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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens e
chuva passageira. À noite, muitas
nuvens mas com tempo firme.
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Começa período 
de inscrições 
para o Sisu 2025 
Concursos 20

O Atlético-GO iniciou sua cam-
panha  com um empate diante
da Jataiense, em partida reali-
zada na noite desta quinta-fei-
ra (16). Esportes 8

Preço de
passagens aéreas
cai 5,1% em 2024
O valor médio pago pelas pas-
sagens aéreas no Brasil recuou
5,1% em 2024, na comparação
com o ano anterior, ficando em
R$ 631,16. Economia 4

Orçamento travado dificulta
fluxo das emendas parlamentares
Sem a apreciação da matéria do Orçamento da União para este ano, o
governo terá limitações para tratar dos seus gastos até que a matéria
seja aprovada. O entrave é encarado como um problema, já que as
emendas parlamentares se tornaram um dos principais meios de
receita dos municípios brasileiros.
Política 6

O mais recente episódio do Pod-
cast, convidou Caio Castro, um
dos profissionais mais renoma-
dos na cena de produção de
eventos em Goiânia.
Essência 13

tLeia nas CoLunas

Xadrez:Lula estanca sangria

na imagem, mas a descon-

fiança continua

Política 2

Livraria: ‘Um Sopro de Vida’

evidencia busca constante

por identidade   

Essência 14 

Econômica: Safra recorde

deve esvaziar focos de in-

flação neste começo de ano   

Economia 4

Podcast Mandavê
entrevista 
Caio Castro 

Quem são 
os expoentes 
de Caiado para
os legislativos
O governador de Goiás prepara
os futuros expoentes das casas
legislativas. Os principais são:
Gracinha Caiado para o Senado,
Pedro Sales para a Câmara dos
Deputados e Alex Godinho para
a Assembleia Legislativa do Es-
tado de Goiás (Alego). Política 5

Rompimento de
laços define saída
de ex-prefeitos 
Ex-prefeitos das principais cida-
des do Estado tiveram saídas
marcadas por laços rompidos
com aliados da base governista
de Caiado. Rogério, Vilmar e Ro-
berto caso queiram continuar
na vida pública. Política 5

Lula se irrita após
derrota sobre
norma do PIX
A avaliação dos próximos e dos
opositores do Palácio do Pla-
nalto é que, após uma série de
erros consecutivos, o tema se
transformou em uma vitória
para a oposição. Um dos erros
mais comentados é a ausência
de definiçãode uma estratégia
de comunicação. Política 2

País tem queda de
20% no indice de
pobreza infantil
O estudo mostra também que,
apesar dos avanços, 8,1% das
crianças e adolescentes ainda
estão em famílias com renda
inferior à linha da pobreza ex-
trema, ou seja, 4,2 milhões têm
renda, por pessoa, inferior a R$
209 mensais.
Cidades 10

Crise ameaça
atendimento de
2 mil pacientes
renais
A saúde pública de Goiânia está
à beira de um colapso em um
setor vital. Clínicas de diálise,
que atendem cerca de 2 mil pa-
cientes renais na capital, acu-
mularam uma dívida superior
a R$8 milhões devido ao atraso

nos repasses da prefeitura. O
atraso já ultrapassa 3 meses, ge-
rando uma crise que ameaça a
continuidade dos tratamentos
indispensáveis   à sobrevivência
dos pacientes.
Cidades 10

Como incentivar atividades
físicas durante as férias?
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Essência

Enfermeiros do Dona Íris 

entram em greve 
Os funcionários e enfermeiros da Maternidade Dona Íris, estão
mobilizados em busca de seus direitos. Eles denunciam condi-
ções precárias de trabalho  e atraso salarial.  Cidades 9
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A condução da crise instaurada após o anúncio da
norma da Receita Federal que ampliaria a fiscalização
sobre transações via PIX, que foi revogada, enfureceu o
presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 

A avaliação dos próximos e dos opositores do Palácio
do Planalto é que, após uma série de erros consecutivos, o
tema se transformou em uma vitória para a oposição. Um
dos erros mais comentados é a ausência de definição de
uma estratégia de comunicação para tratar sobre a medida,
que recebeu um tratamento burocrático da equipe eco-
nômica chefiada pelo ministro Fernando Haddad. 

Líder do movimento da oposição, o deputado federal
Nikolas Ferreira (PL-MG) publicou um vídeo em seu
Instagram em que afirma que o governo “só está pensando
em arrecadar, sem te oferecer nada”. O parlamentar
ainda diz que a medida é uma “quebra de sigilo masca-
rado de transparência”. A postagem já conta com mais
de 300 milhões de visualizações. 

O presidente decidiu, após reuniões, revogar a norma.
Haddad ainda defendeu o mérito da medida, mas no fim
das contas, pesou para Lula e sua comunicação, agora
chefiada por Sidônio Palmeira, que campanhas publici-
tárias não seriam o suficiente para minimizar os danos
na imagem do governo e deter a onda de críticas e fake
news em cima da temática. 

Os parlamentares da base governista e próximos a
Lula questionaram a decisão de revogar a medida,
após defenderem publicamente a fiscalização do PIX e
saírem em defesa do governo federal. (Thiago Borges,
especial para O Hoje)
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Lula se irrita
em derrota para
oposição sobre
norma do PIX

Felipe Cardoso 

Engana-se quem pensa que
o assunto ‘Eleições 2026’ se
restringe ao futuro. Pelo con-
trário. Conversas de bastidores
sobre a corrida daquele são
ventiladas antes mesmo do tér-
mino das eleições de 2024, em
outubro do ano passado. 

Inúmeras articulações fo-
ram desenhadas e compromis-
sos firmados a partir da corrida
eleitoral recente. Com a che-
gada de 2025 e, consequente-
mente, a posse dos novos man-
datários, não se fala em outra
coisa no meio político senão
na disputa eleitoral que se ‘avi-
zinha’. Em outras palavras: o
jogo das cadeiras de 2026. 

Nesse contexto, uma im-
portante aposta está relacio-
nada às cobiçadas cadeiras do
Senado Federal. Em  2026 serão
duas vagas abertas — diferen-
temente da disputa de 2022,
onde a briga foi por uma única
vaga. Sendo assim, lideranças
de diferentes partes do Estado
se movimentam com afinco
em busca de musculatura po-
lítica para a largada eleitoral
daquele ano. 

Apesar das duas vagas, o

cenário não é tão otimista para
os integrantes da base gover-
nista que se revelam interes-
sados nas cadeiras. Isso porque
circula nos bastidores a infor-
mação de que a esposa do go-
vernador e primeira-dama do
Estado, Gracinha Caiado, vai
concorrer nas eleições daquele
ano. Nos bastidores, o enten-
dimento comum é de que a
‘primeira vaga’ “já é dela”. Por
ser representante direta do go-
vernador, que é acumula re-
cordes de avaliação positiva,
e encabeçar inúmeros traba-
lhos sociais ao longo dos últi-
mos anos, o entendimento é
que Gracinha tem tudo para
ser campeã de votos em 2026.

Sendo assim, restará aos
muitos concorrentes uma úni-
ca vaga para disputarem. Nesse
contexto, outra informação
ventilada nos bastidores da
política goiana é de que o go-
vernador Ronaldo Caiado ten-
de, aos moldes de 2022, a se
manter neutro. 

De volta às eleições daquele
ano, pela primeira vez um go-
vernador optou por não apoiar
explicitamente um candidato
na corrida eleitoral pelo Se-
nado. À época, o governador

contava com três nomes pró-
ximos na corrida — Delegado
Waldir, Alexandre Baldy e Vil-
mar Rocha. Todos queriam,
claro, o apoio do governador.
O gestor, no entanto, se viu
numa encruzilhada já que não
conseguiu convencer todos os
aliados a unir forças acerca
de um único nome. A saída
encontrada foi manter-se neu-
tro. E assim o fez. Nenhum de-
les ganhou a eleição. 

A expectativa para 2026 é
que Caiado repita a dose. Dos
três que disputaram em 2022,
apenas Vilmar deve ficar de
fora. Para além de Baldy e Wal-
dir, ao menos mais dois pro-
váveis nomes devem concorrer
pela base caiadista: Gustavo
Mendanha e  Zacharias Calil.

“São muitos aliados para que
o governador escolha um só”,
avaliou uma figura próxima
ao gestor.

Para piorar a situação, tem
sido ventilada a possibilidade
do cantor Gusttavo Lima entrar
em cena. Conforme revelado
pela reportagem do O Hoje,
Lima foi convidado pelo pró-
prio governador, que trabalha
para lançar seu nome à presi-
dência, a concorrer pelo Se-
nado goiano. Diante dessa pers-
pectiva, a aposta é que Wadir
e Calil, ambos do UB, podem
ser, inclusive, pressionados a
deixarem o partido em busca
de apoio. 

Ao jornal O HOJE, Calil con-
ta que a intenção inicial era
disputar pela sigla original,

contudo, se viu pressionado
com o ‘lançamento’ de Lima.
Devido ao limite de dois can-
didatos por partido, Calil pas-
sou a olhar para outras legen-
das que sustentem sua candi-
datura. Ele, por sinal, já iniciou
as articulações para se fazer
presente na corrida. 

Apesar do provável desem-
barque, Calil diz que ainda de-
tém respeito ao partido e aos
planos de Caiado. Quanto a
Waldir, ao ser questionado
pela reportagem, ele preferiu
não falar sobre o assunto. Po-
rém, a aposta de figuras pró-
ximas é de que ele pode seguir
pelo mesmo caminho — caso
não recue para disputar uma
cadeira na Câmara dos Depu-
tados.  (Especial para O Hoje)

Governador se viu numa encruzilhada já que não conseguiu 
convencer todos os aliados a unir forças acerca de um único nome

Esposa do governador deve
participar da corrida e já é 
vista, nos bastidores, como ‘dona
da primeira vaga’ à Casa Alta

Lula estanca sangria na imagem, 
mas a desconfiança continua

Nem parece que o Congresso e o judiciário estão em
recesso, tamanha tem sido a movimentação política
neste mês de janeiro em Brasília. Para o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) e sua turma então, esses 17
dias têm sido repletos de tropeços políticos e de comu-
nicação. O bate cabeça e a falta de credibilidade nas
ações do Governo Federal, pode comprometer ainda
mais a desconfiança de investidores no país, mas prin-
cipalmente o eleitorado de Lula. Por mais que os petistas
tentam desacreditar os adversários, o estrago está in-
crustado no inconsciente de massa.

A gota d’água foi a tal portaria da Receita Federal ao
obrigar as instituições financeiras, enviarem relatórios
semestrais sobre movimentações dos contribuintes que
gastam acima de R$ 5 mil. Por mais propaganda e nar-
rativas que façam, o andar de baixo da pirâmide social,
vai continuar com “um pé atrás’ nas ações do Governo
Federal. Para piorar, quanto mais se explica, aumenta a
desconfiança da população. Isto porque as redes sociais
estão entupidas de “opiniões e análises” 

Na contraofensiva, o governo ameaça processar, cen-
surar ou criminalizar “fake news” para inibir críticas,
no entanto, isto não melhora a imagem de Lula. Afinal,
aliados e adversários avaliam que, de todas as lambanças
na comunicação e nos destemperos verbais de Lula,
essa do Pix foi a que mais estragos fez na credibilidade
do governo. No entanto, tem que
se reconhecer: ao suspen-
der a portaria, Lula es-
tancou o sangramento
de seus votos, mas, isto
não quer dizer que a
Receita vai parar a
caça aos sonegadores
e rendimentos das pes-
soas ditas informais.

Mabel pode ser o novo Roriz
Um advogado e ex-vereador de Goiânia na gestão de

Joaquim Roriz (1936-2018) como prefeito interventor da
Capital em 1987, disse à coluna que Sandro Mabel pode ser
o “novo Roriz de Goiânia”. Ele pediu anonimato, mas regis-
trou que, pelo ritmo de trabalho, dedicação e presença
constante onde existem problemas na prestação de serviços
à população, “lembra muito o grande gestor Roriz que
transformou Goiânia em pouco tempo”. A conferir.

Prefeito 24h
Existem semelhanças de ges-

tão entre Mabel e Joaquim Ro-
riz, mas com uma diferença:
Mabel ocupa bem as redes so-
ciais e mídia de um modo geral.
À época, Roriz faziam isso na
TV, rádio e jornais, agora, Mabel
se comunica com a população
no enfrentamento dos proble-
mas em postagens.

Passos de Lucas
Quem segue de perto os pas-

sos do deputado estadual Lucas
do Vale (MDB), percebe que ele
ampliou muito seu raio de ação
política. Antes, era mais restrito
às cercanias de Rio Verde, seu
reduto eleitoral, mas agora, al-
cança dezenas de municípios.
Nesta quinta-feira (16), ele o
pai, ex-prefeito de Rio Verde,
Paulo do Vale (União) estiveram
em Doverlândia.

Ajuda de R$ 500 mil
Acompanhado pelo vice-

presidente do MDB, Manuel
Cearense, Lucas e Paulo do
Vale levaram uma boa notícia
ao prefeito de Doverlândia,
Amilcar Júnior (MDB) e ao se-
cretário de saúde, Antonio Se-
nilson: R$ 500 mil em emenda
do deputado para  saúde do
município.

“Custo Zero”
Entre os programas de al-

cance social do governo de Ro-
naldo Caiado, um dos desta-
ques é o Goiás Social em par-
cerias com a Agehab, Seinfra
e os municípios. Nesta sexta-
feira (17) terá mais um ciclo
de credenciamento junto às
prefeituras com Plataforma
Conecta Prefeitos para a cons-
trução de casas a custo zero.
(Especial para O Hoje)

Aos moldes de 2022, Caiado deve
ficar “neutro” na disputa ao Senado

Condução da crise sobre monitoramento enfureceu petista

Isac Nóbrega/PR

Valter Campanato/ABr
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OPiniãO n 3

Papel dos lubrificantes no
crescimento do setor industrial

Kelly Soares Rosa

Frequentemente associadas ao sedentarismo,
as telas, quando usadas de forma inteligente e
equilibrada, também podem ser aliadas na pro-
moção de atividades físicas. Durante as férias,
quando o tempo de tela entre crianças e adoles-
centes tende a aumentar, aplicativos para treinos
em casa ou jogos de dança e esportes virtuais são
ferramentas que podem incentivar a movimen-
tação, ajudando a manter os jovens ativos enquanto
aproveitam a tecnologia.

Embora o uso excessivo de telas possa impactar
negativamente o desenvolvimento infantil, a chave
está em limitar o tempo de tela e direcioná-lo
para atividades produtivas que permitem alinhar
a tecnologia com a prática de atividades físicas,
mantendo o corpo ativo e a mente equilibrada.
Alguns dos exemplos mais populares são Pokémon
GO, Just Dance e os jogos de boxe e UFC para Wii
e Kinect. Atualmente, também existem aplicativos
como o Sworkit Kids, que estimula os exercícios
de forma lúdica e interativa, mas sem exigir equi-
pamentos específicos, tornando a prática de ati-
vidades físicas mais acessível.

O mercado de fitness digital, que inclui apli-
cativos e dispositivos vestíveis, já movimenta
milhões de dólares globalmente. Segundo dados
da Business Research Insights, o mercado global
de fitness digital deve atingir US$ 44 milhões
até 2031. No Brasil, o cenário segue a mesma
tendência, com o aumento no uso de aplicativos
de exercícios físicos e saúde.

As redes sociais também desempenham um
papel importante na promoção de um estilo de
vida mais ativo durante as férias. Muitos perfis já
compartilham dicas, opções de locais, atividades
e eventos esportivos para aproveitar o tempo du-
rante o período de recesso. 

Mesmo com o aumento no consumo de con-

teúdo digital, é essencial que o tempo de tela seja
equilibrado com atividades físicas ao ar livre e
jogos recreativos. Uma das estratégias para manter
os jovens engajados na prática de exercícios é a
gamificação, que pode combinar desafios intera-
tivos e colaborações para tornar a atividade física
mais prazerosa e educativa, estimulando o de-
senvolvimento motor e promovendo o engaja-
mento de maneira positiva. No entanto, a gamifi-
cação deve ser usada com moderação, de forma a
evitar que o foco seja apenas nas recompensas
como pontos e prêmios ao invés dos benefícios à
saúde e ao bem-estar.

Para os pais, incentivar o uso positivo das telas
durante as férias pode ser uma tarefa desafiadora,
mas com certeza não é impossível. Algumas su-
gestões incluem estabelecer rotinas e horários
para o uso dessas tecnologias, selecionar conteúdos
de qualidade e propor a participação em atividades
físicas ou lúdicas ao lado dos filhos. 

As escolas, por sua vez, também podem de-
senvolver iniciativas para integrar o uso de
telas e a promoção de atividades físicas. Alguns
exemplos são projetos interdisciplinares com
a finalidade de propagar a importância do
exercício físico, como plataformas onde os es-
tudantes possam acessar vídeos de exercícios,
dicas de saúde e de nutrição e até mesmo
planos de atividades
que possam realizar
em casa ou em grupo.

Utilizar as telas de
forma consciente e equi-
librada, portanto, per-
mite incentivar um es-
tilo de vida ativo mesmo
durante o período de fé-
rias, proporcionando
saúde e bem-estar de
maneira divertida

Renato Galvão

O setor industrial aponta otimismo, inovações
e novos negócios para os próximos anos. Para se
ter uma ideia, entre 2025 e 2027, a Confederação
Nacional de Indústria (CNI), projeta que esse seg-
mento deve registrar um crescimento econômico
médio anual de 2%. Obviamente, segmentos es-
pecíficos terão crescimento bem mais expressivos.
E tendo em vista esse cenário, é extremamente
estratégico para as indústrias avaliarem as ten-
dências que estão por vir em 2025, preparando-
se para incluir novas estratégias em seus planeja-
mentos e se manterem em destaque em um mer-
cado cada vez mais competitivo.

Com relação às tendências, em 2025, a eletrifi-
cação nas fabricantes não apenas de automóveis,
mas também de caminhões e ônibus, continuarão
em alta. Segundo a Associação Nacional dos Fa-
bricantes de Veículos Automotores (Anfavea), as
montadoras vão desembolsar no país, no novo
ciclo de investimentos até 2030, R$ 130 bilhões
para desenvolver tecnologias limpas, incluindo a
eletrificação dos veículos.

Ações de sustentabilidade também nortearão
os projetos das companhias para os próximos anos,
tendo em vista que iniciativas voltadas à preservação
ambiental, eficiência energética e redução de emis-
sões de carbono já não são apenas uma exigência
regulatória, mas também uma demanda crescente
dos investidores e parceiros de negócios.

Desta forma, as empresas do setor industrial
têm integrado cada vez mais práticas sustentáveis
em suas operações, desde a escolha de matérias-
primas até a implementação de tecnologias e uti-
lização de soluções que otimizem processos pro-
dutivos e reduzam desperdícios.

Seguindo essas tendências, o mercado de lu-
brificantes industriais tem evoluído para atender
às demandas do setor industrial. Essas soluções
são essenciais para garantir eficiência e confiabi-
lidade em processos como estampagem, usinagem,
forjamento, fundição e siderurgia. Além disso, lu-
brificantes industriais e graxas desempenham
um papel fundamental em diversas aplicações,
como robôs industriais, máquinas de produção
automatizada e operações de montagem.

É válido destacar que, entre os benefícios dos
lubrificantes na indústria, estão a durabilidade e
o desempenho ideal dos equipamentos, bem como
sua contribuição para a estabilidade dos processos
produtivos e para a qualidade final dos produtos
fabricados, fatores importantes para assegurar a
eficiência operacional.

Por esses motivos, torna-se essencial avaliar
a qualidade dos lubrificantes selecionados para
as diversas aplicações existentes na indústria.
Da mesma maneira, atentar-se aos rótulos con-
ferindo se as soluções seguem as rígidas especi-
ficações do mercado é imprescindível para obter
a redução da necessidade de manutenções cor-
retivas e o aumento da vida útil dos equipamen-
tos, aumentando a produtividade e reduzindo
custos operacionais.

Por fim, a adoção de soluções de lubrificação
avançadas pode também gerar significativos ga-
nhos ambientais, incluindo a diminuição do con-
sumo de energia e da geração de resíduos, ajudando
as empresas a alinharem-se às tendências globais
de sustentabilidade.

Para 2025, os segmentos aeroespacial, médico
e siderúrgico se destacam como alguns dos que
mais buscarão soluções inovadoras em lubrificantes
industriais. No setor aeroespacial, essas soluções
se aplicam para gerar mais eficiência e segurança
de componentes críticos, como turbinas, sistemas
hidráulicos e engrenagens, onde a resistência ao
calor extremo são requisitos indispensáveis.

Já no segmento médico, os lubrificantes en-
contram aplicação em equipamentos de preci-
são, como em próteses mecânicas e equipa-
mentos cirúrgicos, por exemplo. Eles são pro-
jetados para suportar ambientes esterilizados
e garantir a durabilidade e o desempenho es-
tável desses dispositivos.

Enquanto isso, setores como Rotary & Motion,
siderurgia e automotivo se beneficiarão dos avan-
ços em lubrificantes para otimizar suas operações.
Essas soluções ajudarão a minimizar o inventário
de produtos, consolidar o número de fornecedores
e padronizar processos, proporcionando reduções
de custos significativas.

À medida que o mercado de lubrificantes evolui
para atender com qualidade às demandas do
setor industrial, as empresas do segmento conti-
nuam investindo em soluções sustentáveis que
promovem a otimização
de recursos. Esses esfor-
ços buscam enfrentar
os desafios relacionados
ao equilíbrio entre cus-
tos e qualidade, espe-
cialmente em um mer-
cado que valoriza a ino-
vação e a sustentabili-
dade como pilares es-
tratégicos para a com-
petitividade.

Kelly Soares Rosa é Coor-
denadora de ed. Física 

Renato Galvão é Gerente
Comercial Industrial da
FUCHS
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Feminicídio
Eu tenho observado nos últimos anos a quan-

tidade de mulheres mortas simplesmente por se-
rem mulheres e me policiado para conter meus
sentimentos machistas em relação a minha esposa.
Não quero virar estatística. Essas mortes com-
pletamente evitáveis se tornam uma lição para
mim, que é a de que minha mulher não é minha
propriedade. Ficaria muito triste se nos separás-
semos, mas matá-la por não querer que ninguém
mais a tenha, seria um absurdo. Uma pena que
esses assassinos não pensam assim.

Fabiano Alencar
Goianira

Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pessoas

dentro das casas e apartamentos das cidades brasi-
leiras. Mais trágico saber que esses trabalhadores
estão próximos de nós, apenas separados por muros
e muitas vezes por uma parede apenas, o que se
torna mais difícil de se acredita que tal pessoa está
sendo vítima de um trabalho análogo à escravidão.
São no geral mulheres, que chegam nas casas de fa-
mílias “acolhidas” ainda crianças vindas de ambientes
carentes de tudo, na esperança de terem teto, comida
e frequentar a escola. Porém, o que seria um sonho
é na verdade um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Demiti a Meta como

cliente. Embora eu

ache que eles estão

do lado certo na

disputa de direitos

autorais sobre IA

generativa, na qual

os representei, e

espero que vençam,

não posso, de 

boa consciência,

continuar a ser o

advogado deles”

Mark Lemley, advogado que repre-
senta a Meta em caso envolvendo di-
reitos autorais sobre IA generativa,
disse que não vai mais representar a
companhia após guinada de Mark
Zuckerberg em direção ao "machismo
tóxico e loucura neonazista".

@jornalohoje
Pelo menos 135 tiroteios ocorreram na re-
gião metropolitana do Rio de Janeiro nos
primeiros 15 dias de 2025. esse número
representa um aumento de 36% em com-
paração com o mesmo período de 2024,
que teve 99 tiroteios, conforme levanta-
mento do Instituto Fogo Cruzado. a lei-
tora luciene Gonçalves (@luventura30)
curtiu a publicação.

@ohoje
a cantora Pitty anunciou, neste início de
2025, o fim de seu casamento de 17 anos
com Daniel Weksler, baterista da banda nX
Zero. o término foi divulgado por meio de
publicações nas redes sociais, onde ambos
reforçaram a intenção de manter a ami-
zade e o respeito mútuo. o leitor eliezer
Carvalho (@_eliezercarvalhoo) comentou
na publicação “Brasil de RÉ pra trás.”.

L

M
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A perspectiva de uma produção recorde
de grãos na safra que começa a ser colhida
a partir de fevereiro em algumas das princi-
pais regiões de plantio do País tende a con-
tribuir para aliviar focos eventuais de pressão
altista sobre os preços do setor, aliviando
igualmente o cenário esperado para a inflação
neste começo de ano. Os primeiros indica-
dores disponíveis apontam tendência mais
bem-comportada para os preços em geral,
com perda de ímpeto no setor de alimentos
e ainda sob a influência da entrada em vigor
da bandeira verde para as tarifas de energia
residencial em dezembro último, mantendo
os custos do grupo habitação em baixa.

A se considerar o comportamento do Ín-
dice de Preços ao Consumidor Semanal (IPC-
S) do Instituto Brasileiro de Economia da
Fundação Getúlio Vargas (Ibre/FGV), a perda
relativa de fôlego pôde ser observada ainda
na segunda quadrissemana de janeiro, re-
fletindo o comportamento de preços entre
os dias 16 de dezembro de 2024 e 15 de ja-
neiro de 2025 frente às quatro semanas
imediatamente anteriores. Na média geral,
o IPC-S havia anotado variação de 0,31%
nos 30 dias de dezembro passado, passando
a subir 0,34% na quadrissemana terminada
em 7 de janeiro deste ano – uma elevação
moderada, explicada pelas altas de preços
nos setores de alimentação (que saiu de
1,14% para 1,42% no mesmo período), trans-
portes (de 0,33% para 0,42%) e vestuário
(de 0,33% para 1,05%).

Na segunda quadrissemana deste mês,
no entanto, o IPC-S anotou baixa equivalente
a 0,16 pontos, caindo para 0,18% e derru-
bando a inflação acumulada em 12 meses
de 3,71% para 3,55% (lembrando que, no
acompanhamento do Ibre/FGV, o IPC-S havia
encerrado 2024 com variação de 3,99%). O

esvaziamento dos focos altistas veio na es-
teira de uma redução da “inflação” dos ali-
mentos de 1,42% para 1,38% entre a primeira
e a segunda quadrissemana de janeiro, com
baixa mais acentuada para os custos da ha-
bitação, que haviam anotado recuo de 0,87%
nas quatro semanas encerradas no dia 7 de
janeiro e passaram a cair 1,46% na quadris-
semana seguinte.

Bandeira verde
Em grande medida, essa redução teve

como determinante a redução de 8,0% nos
valores médios das tarifas da energia resi-
dencial, que já havia experimentado recuo
de 5,16% nas quatro semanas anteriores.
Como antecipado neste espaço, os efeitos
da mudança da bandeira tarifária de amarela
para verde tenderiam a influenciar os custos
da energia par ao consumidor para além
de dezembro, por um impacto real relacio-
nado ao barateamento das faturas, mas tam-
bém por efeito estatístico, já que o cálculo
da inflação toma como referência a média
dos preços coletados em períodos determi-
nados. Como “coadjuvante”, os preços das
passagens aéreas, em pleno verão, tiveram
sua redução ampliada de 1,60% na primeira
quadrissemana deste mês para uma queda
de 7,47% na quadrissemana seguinte. Lem-
brete: o levantamento do Ibre/FGV acom-
panha os preços em Salvador, Brasília, Belo
Horizonte, Recife, Rio de Janeiro, Porto
Alegre e São Paulo, numa abrangência menor
do que a pesquisa do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE), que cobre as
capitais Belém, Fortaleza, Recife, Salvador,
Belo Horizonte, Vitória, Rio de Janeiro, São
Paulo, Curitiba, Porto Alegre, Goiânia, Campo
Grande, Rio Branco, São Luís e Aracaju,
além do Distrito Federal.

2 As pesquisas de preços
realizadas na capital paulista
pela Fundação Instituto de
Pesquisas Econômicas da Uni-
versidade de São Paulo
(Fipe/USP) confirmam a ten-
dência de desaceleração no
ritmo de aumento dos preços.
O Índice de Preços ao Con-
sumidor (IPC), que também
segue periodicidade quadris-
semanal, havia registrado va-
riação de 1,17% nas quatro
semanas de novembro, re-
cuando para 0,34% no fecha-
mento de dezembro.
2 Já na primeira quadris-
semana de janeiro, finalizada
no dia 7 último, o IPC baixou
mais uma vez, agora para
0,25% – a menor taxa desde
setembro do ano passado,
quando o IPC acumulado em
quatro semanas havia alcan-
çado 0,18%. O grupo alimen-
tação, que havia experimen-
tado salto de 2,29% em no-
vembro, refluiu até 0,95% ao
final de dezembro, avançan-
do levemente para 1,06% na
primeira quadrissemana de
janeiro deste ano.
2 No grupo habitação, a
variação média dos preços
havia sido positiva em 0,31%
nas quatro semanas de no-
vembro e entrou em terreno
negativo já na primeira qua-
drissemana de dezembro,

quando recuou 0,40%. Nas
quatro semanas concluídas
no dia 7 de janeiro deste ano,
a queda havia sido de 0,62%.
2 A contribuição da safra
na área dos preços não deve
ser menosprezada, diante da
perspectiva muito próxima
de consolidação de uma pro-
dução histórica de grãos neste
ano. A estimativa mais re-
cente da Companhia Nacional
de Abastecimento (Conab)
antecipa a colheita de 322,25
milhões de toneladas de
grãos, algo como praticamen-
te 24,3 milhões de toneladas
a mais quando comparada à
produção colhida no ano pas-
sado, que foi afetada negati-
vamente pela estiagem.
2 A soja principalmente,
com uma produção de 166,3
milhões de toneladas, deve
manter sua liderança, cres-
cendo 12,6% frente a uma
safra de 147,7 milhões de to-
neladas no ciclo 2023/24, algo
como 18,6 milhões de tone-
ladas a mais.
2 Na avaliação da Agro-
consult, “a maior safra de
soja da história do Brasil está
a caminho”, favorecida pelo
aumento da área plantada e
pelo clima muito mais favo-
rável neste início de safra do
que no ano passado, com
boas condições de plantio na

maioria dos Estados produ-
tores”. A consultoria espera
uma produção maior do que
a esperada pela Conab, algo
em torno de 172,4 milhões
de toneladas, a serem colhi-
das em 47,5 milhões de hec-
tares (muito próxima daquela
projetada pela Conab). A di-
ferença está na produtividade
esperada, próxima de 3.630
quilos por hectare na esti-
mativa da Agroconsult e ao
redor de 3.509 quilos na ver-
são da Conab.
2 A produção de milho
deve aumentar de 115,7 mi-
lhões para 119,6 milhões de
toneladas, na estimativa da
Conab, crescendo 3,3%, mas
inferior ao recorde de
2022/23, quando foram co-
lhidas 131,9 milhões de to-
neladas. Mas espera-se ainda
incremento para as safras
de arroz e feijão, mais críti-
cos para o abastecimento
doméstico. No primeiro caso,
a produção deve aumentar
13,2%, para quase 12,0 mi-
lhões de toneladas, no me-
lhor resultado desde o ciclo
2017/18. A safra total de fei-
jão deve sair de 3,24 milhões
para 3,40 milhões de tone-
ladas (quase 5,0% a mais).
Deverá ser a maior produção
em uma década. (Especial
para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Safra recorde deve esvaziar focos 
de inflação neste começo de ano

BALANÇO

Econômica
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eduarda Leão

A redução do desemprego e a melhora do rendimento
das famílias em 2024 fizeram com que os serviços pres-
tados às famílias alcançassem o maior patamar desde
fevereiro de 2015. A constatação faz parte da Pesquisa
Mensal de Serviços (PMS), divulgada pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Em novembro,
aponta o levantamento, essas atividades tiveram expansão
de 1,7% na comparação com outubro.

Os serviços prestados às famílias são um dos cinco
grandes grupos de atividades pesquisadas pelo IBGE
para medir o desempenho do setor de serviços como
um todo, que conta ainda com atividades como transporte,
correios, telecomunicações e tecnologia da informação. 

No geral, o setor teve recuo de 0,9% na passagem de
outubro para novembro. Os serviços prestados às famílias
têm um peso de 8,24% na PMS. No acumulado de maio
a novembro de 2024, esses serviços cresceram 6,7%, em
relação ao mesmo período de 2023. Foram seis altas
mensais e uma estabilidade (variação de 0%). No acu-
mulado de 12 meses, a expansão é de 5%.

Em 2023, o ganho no período (maio a novembro) foi
similar, 6,6%. No entanto, o gerente da pesquisa, Rodrigo
Lobo, destaca que ao longo de 2024, oito das 11 taxas
mensais de serviços prestados às famílias foram positivas
e com intensidade maior.

Os números funcionaram como uma alavanca para
a categoria superar o nível de fevereiro de 2015. No en-
tanto, fica ainda 5,7% do ponto mais alto já atingido, em
maio de 2014. A série histórica do IBGE foi iniciada em
janeiro de 2011.

Entre os serviços prestados às famílias, estão atividades
como restaurantes, serviços de bufê, espetáculos de
teatro e musicais, hotéis, parques de diversão, academia,
lavanderia, cabeleireiro e ensino de idioma.

O gerente da pesquisa, Rodrigo Lobo, aponta que a
sequência de resultados mensais seguidos permite rela-
cionar o desempenho do grupo de atividades com o
comportamento positivo do nível de emprego e de renda
no país. Segundo ele, há um conjunto suficientemente
relevante para fazer a relação entre o setor e dados de
emprego e renda.

"A maior frequência e intensidades das taxas desse
setor no ano de 2024 podem estar atreladas a melhorias
no mercado de trabalho e no nível de renda, fazendo
com que mais pessoas estejam podendo consumir serviços
como restaurantes, hospedagens, academias, shows,
etc.", avalia Lobo.

Cenário econômico 
O dado mais recente do mercado de trabalho mostra

que a taxa de desocupação, mais conhecida como de-
semprego, fechou o trimestre encerrado em novembro
em 6,1%. Esse é o menor índice da série histórica da
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad)
Contínua, iniciada em 2012 pelo IBGE.

Em novembro, o rendimento médio ficou em R$
3.285, crescimento de 3,4% ante o mesmo período de
2023. A massa de rendimento – somatório do que é re-
cebido pelo conjunto de trabalhadores – foi recorde, R$
332,7 bilhões, com alta de 7,2% em um ano.

A economista Juliana Trece, do Instituto Brasileiro
de Economia (Ibre) da Fundação Getulio Vargas (FGV),
ressalta a necessidade de haver um casamento entre
o mercado de trabalho aquecido e o nível de investi-
mento da economia, para que o crescimento econômico
seja sustentável.  

“O mercado de trabalho aquecido é ótimo em termos
de desempenho da atividade econômica. No entanto,
isso gera um aumento da demanda das famílias que
pode se refletir em uma pressão inflacionaria, caso a
oferta não acompanhe esse aumento da demanda. Por
essa razão que temos um ambiente em que o PIB [Produto
Interno Bruto, conjunto de todos os bens e serviços pro-
duzidos no país] tem um desempenho forte, mas a
inflação estourou a meta”, disse à Agência Brasil.

“Para que o crescimento da economia não pressione a
inflação, é fundamental que os investimentos se concretizem,
para que a capacidade da economia cresça. Em 2024 os in-
vestimentos cresceram, mas estruturalmente o Brasil tem
dificuldades em ter um patamar de investimentos elevados”,
completa a coordenadora do Monitor do PIB da FGV,
estudo que busca adiantar dados sobre o comportamento
da economia brasileira. (Especial para O Hoje)

A constatação faz parte da Pesquisa Mensal de Serviços (PMS)

O valor médio pago pelas
passagens aéreas no Brasil re-
cuou 5,1% em 2024, na com-
paração com o ano anterior,
ficando em R$ 631,16. Segundo
o ministro de Portos e Aero-
portos, Silvio Costa Filho, o re-
sultado pode ser considerado
ainda mais satisfatório, levan-
do em conta que, no cenário

internacional, o valor das ta-
rifas apresentou alta de 15%.

Durante uma entrevista co-
letiva, o ministro citou núme-
ros obtidos junto à Agência
Nacional de Aviação Civil
(Anac) e disse que 50,8% das
passagens aéreas foram co-
mercializadas com valores in-
feriores a R$ 500.

O valor da tarifa aérea real
média no Brasil é calculado pela
Anac com base em todas as pas-
sagens efetivamente comercia-
lizadas pelas companhias em
atuação em voos regulares do-
mésticos no país – informação
que é fornecida mensalmente
pelas empresas. (Alexandre
Paes, especial para O Hoje)

Preço médio de passagens aéreas
cai 5,1% em 2024, afirma ministro

Força do emprego
faz serviços às
famílias terem
maior nível 
desde 2015

Paulo Pinto | ABr
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O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União), prepara
os futuros expoentes das casas
legislativas. Os principais são:
Gracinha Carvalho Caiado para
o Senado, Pedro Sales para a
Câmara dos Deputados e Alex
Godinho Martins para a As-
sembleia Legislativa do Estado
de Goiás (Alego). A esposa, o
secretário de infraestrutura do
seu governo e o chefe do seu
gabinete particular fazem par-
te do círculo de pessoas próxi-
mas que cercam e estruturam
os laços com a sociedade goia-
na. Indícios demonstram que
o projeto de Caiado para 2026
já começou, mas, até lá, tudo
pode mudar. 

A primeira dama de Estado,
Gracinha Caiado, se apresenta
como “advogada, produtora ru-
ral, mãe das ursinhas e esposa
do melhor governador do Bra-
sil”. Acompanha o marido em
eventos oficiais e utiliza como
acessório o sorriso e a simpatia,
no entanto não possui apenas
isso. Pelo anúncio do marido,
também tem a confiança do
chefe do executivo estadual. A
Gracinha será um dos tentácu-
los de Ronaldo Caiado no Se-
nado e estará nos planos de
uma dominação mais profunda
da casa legislativa do futuro
presidente do Brasil – caso te-
nha condições para isso. 

Por outro lado, o futuro de
seu secretário, Pedro Sales,
como titular da Secretaria de
Estado da Infraestrutura (Sein-

fra) pode estar com os dias
contados mesmo com a eleição
do sucessor do atual governa-
dor de Goiás. Como mandante
de uma pasta criada em 2023,
Sales tem um perfil mais téc-
nico, é advogado, especialista
em direito tributário. É mestre
em Direito Constitucional pelo
Instituto Brasiliense de Direito
Público e funcionário de car-
reira do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).  

De acordo com o perfil ofi-
cial, foi assessor parlamentar
do então senador Ronaldo Caia-
do e integrou, em 2018, a equipe
de transição de governo. Du-
rante a primeira gestão Caiado,
esteve à frente da Secretaria
de Estado da Administração
(Sead) e da Companhia de De-
senvolvimento Econômico de

Goiás (Codego). Também pre-
sidiu por mais de três anos a
Agência Goiana de Infraestru-
tura e Transportes (Goinfra) e,
durante dois anos, presidiu o
conselho fiscal da Saneago. 

Em 2023, concentrou a for-
mulação e promoção de polí-
ticas públicas de habitação e
obras, além de efetuar o mo-
nitoramento da execução e do
uso dos recursos destinados a
essa finalidade. Sales acumulou
a presidência da Agência Goia-
na de Habitação (Agehab) tam-
bém. Ainda, sob a responsabi-
lidade do secretário, esteve o
Fundo de Infraestrutura (Fun-
deinfra). Dessa forma, coube
ao Pedro Sales a organização
administrativa e contábil para
a implementação do fundo
criado no final de 2022 como

contribuição voluntária de seg-
mentos do agronegócio para
custear obras de melhoria da
malha viária estadual.  

A dominação do técnico de
Ronaldo Caiado não tem fim,
conforme determina a refor-
ma administrativa no começo
do seu mandato, a Seinfra
teve, sob sua jurisdição, a Age-
hab, Goinfra, Saneago e Co-
dego, esta última empresa de
economia mista ligada ao Es-
tado. Com tanto poder, tam-
bém vem grandes responsa-
bilidades. O secretário fará
parte do projeto de Caiado
para aumentar sua influência
na Câmara dos Deputados. 

Por fim, até o Chefe de Ga-
binete Particular do Governa-
dor não escapou. De acordo
com o perfil oficial, Alex Godi-

nho Martins, nascido em 23
de fevereiro de 1980 e natural
da Cidade de Goiás. É graduado
em Geografia pela Universi-
dade Estadual de Goiás (UFG),
em 2004. Iniciou sua trajetória
em 2019, junto com Ronaldo
Caiado, como seu assessor di-
reto. Atualmente ocupa a fun-
ção de Chefe de Gabinete Par-
ticular do Governador. Entrou
nos planos do chefe e fará
parte da Assembleia Legislativa
de Goiás, como um braço fun-
cional e submisso, compondo
um dos tentáculos de domi-
nação política. 

Assim, o governador de Goiás
inicia sua ambiciosa jornada à
presidência da república, colo-
cando pessoas de confiança para
compor os círculos de poder.
(Especial para O Hoje)

2026

A sua esposa, o seu secretário de infraestrutura e o seu chefe do gabinete particular podem fazer parte do seu time titular 

Fotos: Reprodução

Os expoentes do governo para a corrida eleitoral 
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joão Reynol

Com as eleições municipais
de 2024, novos players im-
portantes ingressaram em car-
gos no executivo e no legisla-
tivo da Região Metropolitana
de Goiânia, principalmente
para a ala à direita dos caia-
dista e bolsonarista do Estado.
Agora, os ex-prefeitos de Goiâ-
nia, Aparecida e Anápolis
saem com um trabalho ainda
mais duro para manter a re-
levância política em meio a
chegada iminente das eleições
gerais de 2026. 

Com um couro similar, os
atuais gestores das três cidades
culpam, e não culpam direta-
mente, as atuais dificuldades e
escândalos administrativos e
econômicos sob a antiga lide-
rança municipal. Rogério Cruz
(Solidariedade), Vilmar Maria-
no (Solidariedade) e Roberto
Naves (Republicanos) terão de
fazer um malabarismo político
para articular um apoio tanto
de membros do executivo,
como da base governista. 

Isso se deve, em parte, pelo
rompimento de laços com o
governo estadual para apoiar,
mesmo que indiretamente, os
candidatos da oposição. Outro
fator que deve dificultar a ar-
ticulação é o desgaste político

causado no final da gestão
que minou a saída dos diri-
gentes goianos.  

A ilha de Rogério Cruz
Em Goiânia, o último ano

da gestão do ex-prefeito Ro-
gério Cruz foi marcado pelo
rompimento com a legenda
original dos Republicanos para
a reeleição sob um novo par-
tido, a exclusão da Igreja Uni-
versal e o desalinhamento
com a base governista causa-
ram um isolamento político.
Devido a isso, Cruz ficou “ilha-
do” em ano de eleição. 

Contudo, esta não foi a pri-
meira vez que Cruz vai de an-
temão ao partido para lançar
um nome próprio. Durante as
eleições gerais de 2022, o ex-
dirigente foi um dos grandes
apoiadores da candidatura de
Ronaldo Caiado (União Brasil),
ao qual não recebeu o mesmo
patrocínio nas pré-candidaturas
dos bastidores em 2024. Além
disso, também ficou de fora do

apoio da reeleição do colega
de legenda na época, João Cam-
pos (atual Podemos), que hoje
é vice-prefeito de Aparecida. O
que ainda pode ganhar o apoio
de Cruz para um cargo na As-
sembleia foi a prontidão com
o qual o ex-prefeito acatou a
intervenção estadual na pasta
da saúde da prefeitura.

O embate de 
Vilmar Mariano

Em Aparecida, o ex-prefeito
Vilmar Mariano (União Brasil)
também deve costurar um re-
torno árduo à vida pública.
Apesar de ser um líder muni-
cipal, com histórico de presi-
dência na Câmara, Vilmar Ma-
riano sai apedrejado da gestão
pelo atual prefeito emedebista
Leandro Vilela como o respon-
sável pela crise financeira que
o município enfrenta. 

Durante as eleições muni-
cipais, Mariano fez a escolha
de apoiar a campanha do can-
didato de oposição da base go-

vernista após ter sido descar-
tado para uma possível ree-
leição. A movimentação gerou
discórdia até mesmo do ex-
prefeito Gustavo Mendanha
(MDB), principal apoiador do
atual prefeito, ao qual Mariano
era vice, e acusou o parceiro
de “jogar a carreira no lixo”.
Apesar dos apesares, Mariano
ainda possui apoio de verea-
dores da cidade que podem
emplacar uma possível candi-
datura à assembleia. 

Planos frustrados 
de Roberto Naves 

Já em Anápolis, uma histó-
ria similar à de Mariano ocor-
reu nos bastidores com o ex-
prefeito, e atual presidente do
Republicanos em Goiás, em
que foi alvo de críticas da base
governista pela “neutralidade”
e pelos ataques dirigidos à
Marcio Correa (PL) durante as
campanhas eleitorais de se-
gundo turno. 

Apesar de Corrêa não ter

apoio da base caiadista, o
seu rival Antônio Gomide
(PT) também não era do gosto
nem do União e nem dos par-
tidos aliados de centro-direi-
ta, como o Republicanos e o
MDB. Por causa disso, o vice-
governador Daniel Vilela
(MDB) e os aliados escolhe-
ram apoiar Corrêa para im-
pedir o partido petista de as-
segurar a segunda cidade
com maior PIB de Goiás. 

Contudo, a inércia de Na-
ves em apoiar diretamente
Correa e os embates com o
bolsonarista acarretaram em
um apoio indireto ao petista.
O que os bastidores afirmam
é que Naves pretendia a vi-
tória de Gomide para que em
2028 pudesse voltar para o
cargo para um 3º turno. De
todos, Naves é apontado como
menos isolado politicamente,
apesar de ataques sobre pos-
síveis irregularidades licita-
tórias na prefeitura. (Especial
para O Hoje)

Outro fator que deve dificultar a articulação é o desgaste político causado no final da gestão 

Ex-mandatários
podem ter
dificuldades de
costurar alianças
para cargos nas
eleições gerais 
de 2026

Rompimento de laços define
saída de cena de ex-prefeitos

Marcelo do Vale/Câmara Goiânia, Brunno Moreira/Secom-Ap e Reprodução
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Thiago Borges

O segundo semestre da Câ-
mara dos Deputados e do Se-
nado Federal do ano passado,
especialmente após a definição
das eleições municipais, foi
marcado pela intensa movi-
mentação entre os líderes do
poder Legislativo e Executivo.
O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) e o ministro da
Fazenda, Fernando Haddad,
trabalharam em prol da apro-
vação das pautas econômicas
consideradas como prioritárias
pelo Planalto. Em meio a tudo
isso, as discussões do Legisla-
tivo com o Supremo Tribunal
Federal (STF) sobre a suspen-
são das emendas parlamenta-
res nos corredores de Brasília
também aconteciam.

O pacote fiscal, a regula-
mentação da reforma tributá-
ria e a Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) foram apro-
vadas, em meio a tantas reu-

niões dos representantes do
governo com os presidentes
da Câmara e do Senado, Arthur
Lira (PP-AL) e Rodrigo Pacheco
(PSD-MG). Porém, o Projeto de
Lei Orçamentária Anual
(PLOA) de 2025 (PLN 26/2024)
não foi votado, em decorrência
da ausência de tempo hábil
para a matéria ser tratada.

Sem a apreciação da ma-
téria do Orçamento da União
para este ano, o governo terá
limitações para tratar dos
seus gastos até que a matéria
seja aprovada. O Executivo
pode pagar normalmente as
despesas obrigatórias e es-
senciais, como salários, apo-
sentadorias e estoques de ser-

viços de saúde, além de des-
tinar recursos para ações pre-
ventivas de desastres. 

Além disso, o governo fe-
deral pode liberar recursos
para situações de emergência;
estado de calamidade pública;
para operações de garantia
da lei e da ordem; ações para
fortalecer o controle de fron-
teiras; e para o Fundo de Ma-
nutenção e Desenvolvimento
da Educação Básica e de Va-
lorização dos Profissionais da
Educação (Fundeb).

Porém, para as demais des-
pesas existe uma limitação
de gasto de 1/12 do valor pre-
visto mensalmente. As situa-
ções se encaixam na execução

provisória do Orçamento.
Randolfe Rodrigues (PT-AP),
senador e líder do governo
no Senado, afirmou que já
existe um acordo para que o
Orçamento seja votado antes
do início do Carnaval. Segun-
do ele, até lá, o montante de
1/12 avos que pode ser gasto
é suficiente para pagar as
despesas, como aposentado-
rias e benefícios sociais.

Porém, enquanto o Orça-
mento de 2025 não é aprova-
do, as emendas parlamenta-
res impositivas - que o go-
verno é obrigado a pagar - fi-
cam sujeitas a impedimentos
técnicos. O entrave é encara-
do como um problema, já que

as emendas, sobretudo as
emendas orçamentárias in-
dividuais do tipo transferên-
cia especial - conhecidas como
“emendas Pix” - se tornaram,
nos últimos anos, um dos
principais meios de receita
dos municípios brasileiros. 

Após a aprovação da Lei
Complementar 210/24 - que
surgiu após o ministro Flávio
Dino, do STF, cobrar maior
transparência dos recursos
transferidos pelos parlamen-
tares - as emendas Pix, que
são destinadas pelos deputa-
dos e senadores diretamente
para as prefeituras, foram li-
beradas. Entretanto, com as
restrições impostas pela LDO,
que incluem a permissão do
governo federal suspender o
pagamento de emendas Pix
caso as regras para a liberação
não sejam cumpridas, a libe-
ração dos recursos federais
tem acontecido de forma lenta.
(Especial para O Hoje)

Projeto de Lei Orçamentária Anual (PLOA) de 2025 (PLN 26/2024) não foi votado, em decorrência da ausência de tempo hábil para a matéria ser tratada

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), negou o pedido
do ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) para comparecer à posse
de Donald Trump como presi-
dente dos Estados Unidos, mar-
cada para a próximo segun-
da-feira (20). A decisão também
manteve a retenção do passa-
porte de Bolsonaro, seguindo
parecer contrário da Procura-
doria-Geral da República (PGR).

Segundo Moraes, a defesa
de Bolsonaro não apresentou
um documento oficial que com-
provasse o convite para o even-
to. Apenas um e-mail não oficial
foi anexado, enviado a Eduardo
Bolsonaro por um domínio tem-
porário utilizado pelo Comitê
Inaugural Presidencial. O mi-
nistro considerou que a viagem
tinha fins particulares, sem
qualquer interesse público re-
levante que justificasse a revo-
gação das medidas cautelares.

Outro ponto destacado foi
o risco de fuga. Bolsonaro é in-
vestigado pela Polícia Federal
por diversos crimes e, após seu

indiciamento, teria cogitado
buscar refúgio em uma embai-
xada estrangeira. A PGR, por
sua vez, sustentou que o pedido

não apresentava justificativa
para flexibilizar as restrições
impostas, uma vez que o ex-
presidente não possui cargo

que exija representatividade
oficial no evento. O procura-
dor-geral da República, Paulo
Gonet, apontou ainda que não

há evidências de interesse pú-
blico que justifiquem a devo-
lução do passaporte. (Bruno
Goulart, especial para O Hoje)

CONVITE DO TRUMP

Lei Orçamentária Anual deve ser apreciada 
antes do Carnaval; Governo tem gastos 
restringidos até aprovação da matéria

Orçamento travado dificulta
fluxo das emendas parlamentares

Divulgação

Ex-presidente

afirmou ter

recebido um

convite para

comparecerà

cerimônia

marcada para a

próxima

segunda-feira

(20), em

Washington

Moraes nega pedido de Bolsonaro para ir à posse

Pedro França/Agência Senado
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Bruno Goulart

Os dados do Tribunal de
Contas dos Municípios de Goiás
(TCM-GO), disponíveis no Por-
tal do Cidadão, apontam para
um cenário financeiro desa-
fiador para grande parte das
prefeituras goianas, que ini-
ciam o ano com as contas pú-
blicas pressionadas. Apesar do
endividamento generalizado,
algumas cidades se destacam
por manterem relativa robus-
tez fiscal ou apresentarem his-
tóricos de gestão equilibrada.
O Hoje fez um levantamento
com as prefeituras que, apesar
das adversidades, tiveram me-
lhor desempenho em termos
de organização financeira.

Mineiros
Entre os municípios ana-

lisados, Mineiros apresenta
a situação financeira mais fa-
vorável. Dados não consoli-
dados do TCM-GO indicam
um déficit de apenas R$ 26
milhões em 2024, equivalente
a 4,06% da receita. O municí-
pio arrecadou R$ 640 milhões
e teve despesas de R$ 666 mi-
lhões. Historicamente, Minei-
ros apresenta resultados po-
sitivos, com superávits con-

secutivos nos anos anteriores,
incluindo um saldo de R$ 20
milhões em 2023.

Ao O Hoje, o prefeito ree-
leito, Aleomar Rezende (MDB),
enfatizou que issoé resultado
do foco no equilíbrio das contas
públicas. Ele destacou que a
Prefeitura de Mineiros foi pre-
miada, no ano passado, como
a melhor administração mu-
nicipal do Brasil.

Cidade Ocidental
Em 2024, Cidade Ocidental

registrou uma receita de R$
352 milhões e despesas de R$
367 milhões. O atual prefeito
Lulinha (PP) pode agradecer
por ter que lidar com um dos
menores déficits do levanta-
mento -  R$ 15 milhões, equi-
valente a 4,26% da receita,
em 2024. Apesar do resultado
negativo, o município tam-
bém acumula um histórico
positivo, registrando superá-
vits de até R$ 19 milhões nos
últimos quatro anos.

jataí
Jataí, uma das cidades mais

importantes do sudoeste goia-
no, encerrou 2024 com uma
receita de R$ 655 milhões e
despesas de R$ 709 milhões,
apresentando um déficit de R$
54 milhões, isto é, gastou 8,24%
a mais do que arrecadou. Ainda
assim, o resultado é notável,
considerando o histórico de
superávits. Entre 2020 e 2023,
sobrou dinheiro em caixa, com
destaque para os R$ 75 milhões
registrados em 2023.

O novo prefeito, Geneilton
Assis (PL), assumiu a gestão
com o desafio de suceder
Humberto Machado (MDB),
prefeito bem avaliado, e de
recuperar o protagonismo de
Jataí frente a Rio Verde, que
desponta como o principal
polo econômico da região.

Cristalina
Cristalina, no entorno do

Distrito Federal, também ocu-
pa posição de destaque no
ranking financeiro das cida-
des analisadas. O prefeito
eleito, Dr. Luis Otávio (PL),
assume a administração com
uma situação financeira re-
lativamente equilibrada. Em
2024, o município arrecadou
R$ 351 milhões e teve despe-
sas de R$ 380 milhões, resul-
tando em um déficit de R$
29 milhões (8,26%).

Embora o déficit seja mo-
desto em comparação com ou-
tras cidades, ele marca uma
mudança em relação ao histó-
rico de superávits. Nos anos de
2020 e 2021, Cristalina registrou
saldos positivos, com receitas

superando despesas em até R$
10 milhões. Desde 2022, no en-
tanto, o município vem fechan-
do os anos no vermelho.

Rio Verde
Rio Verde é uma das maio-

res economias do estado com
uma receita de R$ 1,8 bilhão
em 2024. Contudo, em 2024,
segundo dados do TCM-GO, o
município gastou muito, al-
cançando R$ 2,1 bilhões em
despesas, o que resultou em
um déficit de R$ 300 milhões
(16,67%). Apesar do resultado
negativo, a cidade tem um his-
tórico de robustez fiscal - acu-
mulou superávits de até R$
196 milhões nos últimos anos.

O prefeito Wellington Carrijo
(MDB) herda uma gestão bem
avaliada deixada pelo seu agora
secretário de governo, Paulo do
Vale (UB). Em entrevista ao O
Hoje, Carrijo afirmou que seu
compromisso é dar continuida-
de ao legado de seu antecessor,
que, entre diversas realizações,
ampliou a cobertura de saúde
no município de 17% para 90%.
(Especial para O Hoje)

Enquanto partidos como
PSD e PSDB discutem federa-
ções ou fusões, o PDT e o PSB,
o PV e o Cidadania falam em
deixar seus grupos. Superin-
tendente do Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico
Nacional (Iphan), o ex-presi-
dente do Cidadania e ainda
filiado ao partido, Gilvane Fe-
lipe, confirma o fim do casa-
mento com os tucanos.

Ele, que é ligado ao presi-
dente do Cidadania no Distrito
Federal, Cristovam Buarque,
afirma haver um consenso no
partido em não continuar com
o PSDB. “É o pensamento da
direção nacional. Não pode
desmanchar [antes de maio
do ano que vem], pois perde
fundo partidário, espaço de
liderança, etc. É um prejuízo
grande separar antes de 4
anos. Mas vence em maio do
ano que vem”, revela a possí-
vel saída.

Segundo ele, o Cidadania
tem uma avaliação muito ne-
gativa da federação. “Pensa-
mos que haveria maior apro-
ximação, convergência e,
quem sabe, resultar até em
uma fusão de um grande par-
tido (centro-esquerda). Mas o
PSDB virou um partido sem
identidade, que distanciou dos
líderes históricos.”

Gilvane explica que na fe-
deração continuam existindo
dois partidos. Assim, na prá-
tica, só funciona durante a
eleição, quando é uma só cha-
pa e ocorre o apoio conjunto.
“Hoje, é um casal já separado.
Mas o divórcio sai em maio
do ano que vem.”

A situação é a mesma no
PV, conforme o presidente do
recém-criado diretório esta-
dual, Cristiano Cunha. Segundo
ele, o PT não tem interesse na
federação com a legenda. “E
nós também não estamos sa-

tisfeitos. Então, acho difícil a
permanência.”

Ele ressalta, ainda, que o PT
já fez duas reuniões com o
PCdoB – outro federado – este
ano, mas não chamou o PV em
nenhuma das duas. “Agora que
passamos a convenção nacional
– que criou o diretório em Goiás
–, o PV deve retomar conversa
com outros partidos [para for-
mar uma nova federação], mas
a junção com o PT e PCdoB
dura até o meio de 2026.”

Sobre a convenção, Cunha
diz que ela foi o foco e não a

federação. Contudo, ficou mui-
to satisfeito, pois Goiás saiu
vitorioso. “Conseguimos au-
mentar a participação no di-
retório, eu consegui uma vaga
para participar da executiva e
também serei o coordenador
da região Centro-Oeste.” En-
quanto o Cidadania conversa
sobre uma nova federação com
PDT e PSB, o PV tem – além
destes dois partidos – diálogos
com o Solidariedade e o PRD.

Federação
As federações existem des-

de 2021, quando foram apro-
vadas por uma reforma elei-
toral do Congresso Nacional.
A atuação, contudo, passou a
valer em 2022. Elas devem
ser formadas por dois ou mais
partidos que se juntam para
atuar como um só e são sub-
metidas às mesmas regras
que são aplicadas aos partidos
políticos.

Atualmente, existem três
federações. Todas elas foram
formadas em maio de 2022. A
primeira, no dia 24, foi a Brasil
da Esperança (FE Brasil). Ela é
composta por PT, PCdoB e PV.

As demais foram deferidas
pela Justiça Eleitoral em 26 de
maio de 2022. Uma delas é for-
mada por PSDB e Cidadania e
a outra por PSOL e Rede. A le-
gislação prevê que os partidos,
ao se federarem, devem per-
manecer juntos por, pelo me-
nos, 4 anos.

Caso haja o desligamento
de uma legenda da federação
antes do prazo, ela continua a
existir, desde que sobrem, pelo
menos, dois partidos. Aquele
que saiu terá como punições:
proibição da utilização do fun-
do partidário até a data fim
da federação e não fazer coli-
gação pelas próximas duas
eleições. (Francisco Costa, es-
pecial para O Hoje)

AVALIAÇÃO NEGATIVA

Partidos estão insatisfeitos com a parceria com o PT e o PSDB, respectivamente

Levantamento do
O Hoje destaca
municípios
goianos que se
sobressaem com
gestão fiscal
equilibrada,
apesar do cenário
de endividamento
da maioria das
prefeituras, 
em Goiás

Mineiros, Cidade Ocidental e
Jataí tem robustez fiscal, diz TCM

Fotos: Reprodução

Marcelo Camargo/ABr

PV e Cidadania estão de saída de suas federações

O Hoje fez um

levantamento

com as

prefeituras que,

apesar das

adversidades,

tiveram melhor

desempenho em

termos de

organização

financeira



Herbert Alencar 

A primeira rodada do Cam-
peonato Goiano 2025 termi-
nou nesta quinta-feira (16) e
já trouxe emoções e surpresas.
A derrota do Goiás para o
Goiatuba, logo no jogo de aber-
tura, foi um dos destaques. Já
o Atlético-GO empatou em
casa, enquanto o Vila Nova
garantiu uma vitória suada
nos minutos finais. Além disso,
o estreante ABECAT fez histó-
ria ao vencer o Goiânia, en-
quanto CRAC e Anápolis mos-
traram competitividade.

Goiás perde na estreia e
preocupa torcida

A estreia do Goiás no Cam-
peonato Goiano ficou longe do
esperado pela torcida. O Es-
meraldino, comandado por Jair
Ventura, foi derrotado pelo
Goiatuba por 2 a 1, em um
jogo marcado por falhas de-
fensivas, gol do goleiro Tadeu
de pênalti e a expulsão do ata-
cante Edson Carioca, única ver-
melho da rodada. O confronto,
realizado no Estádio Divino
Garcia Rosa, mostrou que o
Goiás ainda precisa de ajustes
significativos para alcançar o
desempenho esperado.

Mesmo com um elenco con-
siderado um dos mais fortes
da competição, o Goiás enfren-
tou dificuldades para dominar
a partida e sofreu com a falta
de criatividade no ataque. A
derrota ligou o alerta para os
próximos jogos. "Foi um re-
sultado que não esperávamos,
mas vamos trabalhar duro
para reverter esse início ruim",
declarou Jair Ventura.

Atlético-GO desperdiça
pênalti e empata em casa

O Atlético-GO fez sua estreia

no Antônio Accioly contra a
Jataiense, mas a partida ter-
minou em um frustrante em-
pate sem gols. Apesar de do-
minar grande parte do jogo, o
Dragão não conseguiu conver-
ter suas chances em gol, in-
cluindo um pênalti perdido
por Shaylon no segundo tempo.
A cobrança defendida pelo go-
leiro da Jataiense foi um dos
momentos decisivos do jogo.

A torcida rubro-negra,
acostumada a boas campa-
nhas no estadual, deixou o
estádio preocupada, mas con-

fiante de que o time tem po-
tencial para reagir. O próximo
confronto é o clássico GO-GO,
contra o Goiânia.

Vila Nova arranca 
vitória no fim

O Vila Nova foi outro time
da capital que teve um início
de campeonato movimentado.
Em um jogo que começou com
mais de uma hora de atraso
no Estádio Olímpico, o Tigre
venceu a Aparecidense por 1
a 0, com um gol de pênalti de
Bruno Mendes nos minutos fi-

nais. O resultado garantiu os
primeiros três pontos para a
equipe colorada.

Apesar da vitória, I técnico
do Vila Nova, Rafael Lacerda
sabe que o time precisa apre-
sentar um desempenho mais
consistente. “Valorizo a vitória.
Temos que ganhar jogos. A
gente sempre trabalha para
desenvolver um bom futebol
e encher os olhos do torcedor,
mas temos que ganhar jogo e
primeiro conquistar o resul-
tado.”, avaliou.

O Vila Nova aposta em uma

defesa sólida, e no entrosa-
mento de seus atacantes para
se consolidar como um dos fa-
voritos ao título. 

Crac e Anápolis 
ficam no empate

Em Catalão, Crac e Anápolis
fizeram um duelo equilibrado
no Estádio Genervino da Fon-
seca, que terminou empatado
por 1 a 1. O Galo da Comarca
abriu o placar ainda no pri-
meiro tempo, mas o Leão do
Sul conseguiu o empate no se-
gundo tempo.

ABeCAT estreia com
vitória histórica

Fechando a rodada, o ABE-
CAT, estreante no Campeonato
Goiano, venceu o Goiânia por
1 a 0, em Senador Canedo. A
equipe mostrou um futebol
sólido e aproveitou a chance
que teve para garantir os três
pontos. A vitória foi celebrada
como um marco histórico para
o time.

Inhumas surpreende 
fora de casa

Outro destaque da rodada
foi a vitória do Inhumas so-
bre o Goianésia, fora de casa.
A Pantera Avinhada mostrou
eficiência tática e venceu por
1 a 0, com um gol no segundo
tempo. O resultado colocou
o time entre os líderes da
competição e mostrou que a
equipe pode ser uma das sur-
presas do torneio. (Especial
para O Hoje)

CLASSIFICAÇÃO

8 n ESPORTES

Primeira rodada
do Goianão
2025 termina
com vitórias de
Goiatuba, Vila
Nova, Inhumas
e ABECAT;
Atlético-GO
empata, e Goiás
decepciona na
abertura

FIm Da 1ª rodada

Atlético-GO desperdiça pênalti em empate sem gols contra a jataiense, e Vila Nova garante vitória no fim com gol de pênalti de Bruno Mendes

Bruno Corsino

SEXTA-FEIRA, 17 DE JANEIRO DE 2024

1º Goiatuba 3 1 +1

2º vila nova 3 1 +1

3º Inhumas 3 1 +1

4º aBeCat 3 1 +1

5º Crac 1 0 0

6º anápolis 1 0 0

7º atlético-Go 1 0 0

8º Jataiense 1 0 0

9º Goiás 0 0 -1

10º aparecidense 0 0 -1

11º Goianésia 0 0 -1

12º Goiânia 0 0 -1

PosiÇÃo TiMe PonTos ViTÓRias saLDo De GoLs

Roberto Corrêa/Vila Nova F.C.

Primeira rodada do Goianão 2025 termina com vitórias de Goiatuba, Vila Nova, Inhumas e ABeCAT; Atlético-GO empata, e Goiás decepciona na abertura
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Renata Ferraz

Os funcionários e enfer-
meiros da Maternidade Dona
Íris, em Goiânia, estão mobi-
lizados em busca de seus di-
reitos. Eles denunciam condi-
ções precárias de trabalho e
atrasos no pagamento de sa-
lários e benefícios. Segundo
Elcione Guimarães, presidente
do Sindicato de Enfermagem
do Estado de Goiás (Sienf-GO),
a situação chegou ao limite.

“O salário de dezembro de-
veria ter sido quitado até o
quinto dia útil de janeiro, mas
não foi pago. A segunda par-
cela do 13º salário também
está atrasada, assim como o
vale-alimentação. Além disso,
a verba da correção do piso
salarial, paga pelo Governo
Federal, não foi repassada aos
servidores”, afirmou Elcione.

Ele ainda destaca a falta
de insumos básicos, como pa-
pel higiênico, e o fim da ali-
mentação oferecida a acom-
panhantes e profissionais que
cumprem jornadas de 12 ho-
ras. “Estamos em um caos.
Crianças estão em locais ina-
dequados, e faltam vagas de
UTI”, alertou.

A maternidade conta com
cerca de 800 profissionais de
enfermagem, muitos dos quais
estão participando de uma
greve. A técnica de enferma-
gem Eliete dos Santos denun-
cia a situação de calamidade
enfrentada pelos pacientes.
“Devido à greve, estamos com
apenas 30% dos profissionais
trabalhando. Gestantes, puér-
peras e recém-nascidos em

UTIs e enfermarias estão sem
atendimento adequado. Sem
insumos, medicamentos e ago-
ra também sem alimentação
para acompanhantes e pro-
fissionais, o cenário é desu-
mano”, relatou.

A situação na Maternidade
Dona Íris é apenas uma parte
do problema. Desde o último
sábado (13), enfermeiros das
maternidades Dona Íris, Célia
Câmara e Nascer Cidadão de-
cidiram, por unanimidade,
em assembleia realizada na
última quarta-feira (10), pa-
ralisar suas atividades por
tempo indeterminado.

Eliete destacou um caso
recente que evidenciou o des-
caso em que uma gestante de
23 semanas entrou em tra-

balho de parto prematuro ge-
melar e, devido à falta de va-
gas em UTI e profissionais
suficientes, apenas um dos
bebês recebeu atendimento
imediato adequado, enquanto
o outro ainda aguarda vaga.
Situações como essa, segundo
ela, não são raras.

Os relatos também incluem
o impacto emocional nos pro-
fissionais. “Estamos adoecen-
do. As contas estão vencendo,
não temos dinheiro para pagar
aluguel ou comprar comida.
Muitos estão de atestado, sem
condições psicológicas de tra-
balhar. Isso é desumano”, de-
sabafou um dos profissionais.

A técnica de enfermagem
Sara Rodrigues reforça: “Dei-
xamos nossas famílias para

cuidar de outras, mas não re-
cebemos nossos direitos. Es-
tamos sem salário, sem 13º,
sem vale-alimentação. Como
vamos pagar aluguel, com-
prar gás ou alimento? Enfer-
magem não paga com amor;
paga com dinheiro”.

A falta de condições tam-
bém prejudica a qualidade
do atendimento. Sara desta-
cou que a falta de condições
prejudica a qualidade do
atendimento, afirmando que
não é possível prestar um
bom serviço se os profissio-
nais não estão bem.

Segundo ela, gestantes, re-
cém-nascidos e pacientes em
geral sofrem as consequências
da negligência com os traba-
lhadores da saúde.

A precariedade das condi-
ções de trabalho vai além da
ausência de recursos materiais
e financeiros. Relatos de téc-
nicos de enfermagem apon-
tam que o ambiente da ma-
ternidade se tornou insusten-
tável. Sem apoio, muitos pro-
fissionais se sentem abando-
nados e pressionados a de-
sempenhar suas funções em
cenários impossíveis.

A gravidade também está
na insegurança que os pacien-
tes enfrentam. “Quando fal-
tam medicamentos, insumos
e até mesmo alimentação,
quem mais sofre é o paciente.
Como profissionais da saúde,
precisamos de ferramentas
para fazer o nosso trabalho.
Hoje, falta tudo”, alertou um
enfermeiro, que preferiu não
se identificar.

Os reflexos desse colapso
são sentidos diretamente pelas
gestantes e bebês que depen-
dem da maternidade. A falta
de vagas na UTI neonatal co-
loca vidas em risco, e casos
de bebês prematuros que não
conseguem atendimento ade-
quado são frequentes. Eliete
dos Santos ressaltou que cada
minuto sem suporte adequado
pode ser fatal, destacando a
gravidade da situação.

Os trabalhadores aguar-
dam uma resposta do poder
público. “Nós precisamos de
um compromisso real com a
saúde. Esse não é um pro-
blema isolado da Maternida-
de Dona Íris. Ele reflete a si-
tuação de todo o sistema de
saúde pública”, afirmou El-
cione Guimarães.

Após 40 dias de funciona-
mento, o Gabinete de Crise
das UTIs (Unidades de Terapia
Intensiva) de Goiânia encer-
rou as atividades com um total
de 3.764 pacientes encami-
nhados para leitos de UTI e
enfermaria na capital. 

Para atender a demanda por
vagas, a Saúde Estadual dispo-

nibilizou 332 internações em
leitos de UTI adulto nas unida-
des próprias e contratualizadas,
reduzindo em 79% as pendên-
cias por vagas de terapia in-
tensiva na capital, que seguem
zeradas nos últimos 16 dias.

Um relatório elaborado
pelo Ministério Público de
Goiás  (MP-GO) alegou suca-

teamento das unidades de saú-
de, grandes filas nos hospitais
e a não utilização de verbas
federais. Além disse nos Cais
e UPAs da cidade, os cidadãos
tem enfrentado a falta de mé-
dicos plantonistas nos aten-
dimentos de urgência  emer-
gência da capital.  

O jornal O Hoje procurou a

Secretaria Municipal de Saúde
(SMS) para obter um posicio-
namento. Em nota, a pasta in-
formou que uma reunião com
a diretoria da Fundahc foi rea-
lizada na tarde desta quinta-
feira (16), com o objetivo de
definir um novo cronograma
para os repasses financeiros
devidos à instituição.

Os profissionais afirmam
que continuarão mobilizados
até que suas demandas sejam
atendidas. A greve representa
não apenas uma luta por di-
reitos trabalhistas, mas tam-
bém um alerta para a socie-
dade sobre a fragilidade do
sistema de saúde. (Especial
para O Hoje)

A maternidade possui mais de 800 profissionais, dos quais apenas 30% estão em atividade 

Gabinete de crise foi desmobilizado na capital 

Os profissionais e saúde reclamam das condições de trabalho que tem enfrentado 

Profissionais garantem que permanecerão mobilizados enquanto suas reivindicações não forem atendida

Enfermeiros da Maternidade 
Dona Íris entram em greve 
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O Brasil reduziu o percen-
tual de crianças e adolescentes
com renda abaixo da linha da
pobreza monetária. Em 2017,
25,44%, ou seja, uma a cada
quatro crianças e adolescentes
de até 17 anos estavam nessa
situação. Em 2023, esse per-
centual caiu para 19,14%, o
que equivale a aproximada-
mente, uma a cada cinco crian-
ças e adolescentes em famílias
com renda inferior a R$ 355
mensais por pessoa. Em nú-
meros, são 9,8 milhões.

Os dados são do estudo
Pobreza Multidimensional na
Infância e Adolescência no
Brasil – 2017 a 2023, lançado
pelo Fundo das Nações Unidas
para a Infância (Unicef).    O
estudo mostra também que,
apesar dos avanços, 8,1% das
crianças e adolescentes ainda
estão em famílias com renda
inferior à linha da pobreza
extrema, ou seja, 4,2 milhões
têm renda, por pessoa, infe-
rior a R$ 209 mensais.

Além da renda, o estudo,
que é baseado na Pesquisa
Nacional por Amostra de Do-
micílios Contínua do Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), analisou ou-
tras dimensões que considera
fundamentais para garantir
o bem-estar de crianças e ado-

lescentes: educação, acesso à
informação, água, saneamen-
to, moradia, proteção contra
o trabalho infantil e seguran-
ça alimentar.

"Quando falamos de pobre-
za multidimensional, estamos
falando de um entendimento
diferente ao tradicional que
temos de pobreza monetária,
que é baseado basicamente na
ausência de renda. A pobreza
multidimensional está direta-
mente relacionada com os di-
reitos. É um resultado da rela-
ção entre as privações, exclu-

sões e vulnerabilidades que
afetam o bem-estar de meninas
e meninos", explica a chefe de
Políticas Sociais do Unicef no
Brasil, Liliana Chopitea.

Impacto do Bolsa Família
A dimensão renda foi uma

das que apresentaram a redu-
ção mais significativa de fa-
mílias em situação de vulne-
rabilidade no período anali-
sado. A pesquisa destaca a ex-
pansão do programa Bolsa Fa-
mília como um dos principais
fatores que possibilitaram essa
redução. “Esta melhora notável

pode ser parcialmente atribuí-
da à expansão do programa
Bolsa Família durante o perío-
do. De fato, o Brasil experi-
mentou uma transformação
significativa em sua política
de transferência de renda, ini-
ciando com a implementação
do Auxílio Emergencial em res-
posta à crise provocada pela
pandemia”, diz o texto.

O estudo ressalta que a
transferência de renda, que
inclui o Auxílio Emergencial
em resposta à crise provocada
pela pandemia e, a partir de

2022, o Auxílio Brasil possibi-
litou que famílias saíssem da
linha da pobreza. Segundo a
pesquisa, no primeiro trimes-
tre de 2022, cerca de 17,9 mi-
lhões de famílias eram bene-
ficiárias do programa.

Esse número aumentou
para aproximadamente 21,6
milhões de famílias no primei-
ro trimestre de 2023, repre-
sentando um aumento de cerca
de 20%. Em termos absolutos,
o estudo mostra que em 2019,
750 mil crianças e adolescentes
saíram da pobreza devido ao
Bolsa Família. Em 2022, esse
número saltou para 2,9 mi-
lhões, até crescer mais uma
vez para 4 milhões, em 2023.
(Alexandre Paes, especial
para O Hoje)

ESTUDO

Micael Silva

A saúde pública de Goiânia
está à beira de um colapso em
um setor vital. Clínicas de diá-
lise, que atendem cerca de 2
mil pacientes renais na capital,
acumularam uma dívida su-
perior a R$8 milhões devido
ao atraso nos repasses da pre-
feitura.

Embora o Governo Federal
tenha cumprido sua parte ao
transferir os recursos dentro
do prazo legal, a gestão muni-
cipal tem descumprido a le-
gislação, que exige a quitação
dos pagamentos em até cinco
dias úteis após o repasse. O
atraso já ultrapassa três meses,
gerando uma crise que ameaça
a continuidade dos tratamen-
tos indispensáveis   à sobrevi-
vência dos pacientes.

Os gestores das clínicas aler-
tam que, sem uma regulariza-
ção imediata, os serviços po-
dem ser interrompidos, dei-
xando milhares de vidas em
risco e agravando ainda mais
a situação da saúde pública
na cidade.

Clodoaldo Pereira, em en-
trevista ao O Hoje, revelou que
o prefeito Sandro Mabel assi-
nou um decreto suspendendo
diversos pagamentos previstos
para 2024, incluindo aqueles
destinados aos serviços de he-
modiálise”Quantas vidas estão
em jogo, o descaso é um cri-
me.Ser paciente renal é viver
em uma luta constante. Três
vezes por semana, quatro ho-
ras por sessão, esses pacientes

ficam conectados a uma má-
quina de hemodiálise que man-
tém suas vidas”, declarou.

Pereira, destacou que os re-
cursos destinados à hemodiá-
lise são legalmente vinculados,
ou seja, exclusivos para esse
serviço e proibidos de serem
utilizados para outras finali-
dades específicas. "Além disso,
uma portaria estabelece que
esses pagamentos devem ser
repassados   às clínicas até o
quinto dia útil após a coleta. O
bloqueio dessas verbas repre-
senta uma infração grave e
um descaso que coloca vidas
em risco", afirmou.

Em entrevista, o presidente
da Associação Brasileira das
Clínicas de Diálise e Trans-
plante (ABCDT) alertou para o
agravamento da crise no aten-
dimento a pacientes renais em
Goiânia. “Estamos aceitando

valores defasados   e, mesmo
assim, não temos garantia de
pagamento em dia. O trata-
mento de pacientes renais é
essencial, e os atrasos colocam
vidas em risco”.

Sem perspectivas de regu-
larização imediata, as clínicas
cogitam suspender o atendi-
mento a novos pacientes do
Sistema Único de Saúde (SUS),
transferindo as responsabili-
dades para hospitais, aumen-
tando significativamente os
custos. Além disso, algumas
clínicas podem ser forçadas a
encerrar os serviços.

Para evitar um colapso no
sistema, a ABCDT prepara uma
série de medidas, incluindo
acionar o Ministério Público e
o Ministério da Saúde. A enti-
dade também está informando
ao Governo de Goiás que as-
sume a gestão da Terapia Renal

Substitutiva (TRS) na capital.
Embora a prefeitura de

Goiânia tenha manifestado in-
tenção de renegociar as dívi-
das, a ABCDT critica a frequên-
cia dos atrasos, que já estão
causando rotineiramente na
administração municipal. “O
paciente renal não pode espe-
rar. Cada sessão de hemodiálise
é uma questão de sobrevivên-
cia”, ressaltou Yussif.

Enquanto isso, o relatório
final da Comissão de Transição
da Prefeitura de Goiânia expõe
um déficit total de aproxima-
damente R$3,4 bilhões. As dí-
vidas estão especializadas na
Companhia Maior de Urbani-
zação de Goiânia (Comurg),
com um passivo de R$2,35 bi-
lhões, e na Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS), que acu-
mula R$609 milhões.

Em nota ao jornal O Hoje,

a Secretaria Municipal de Saú-
de (SMS)  informou que os
repasses dos recursos da com-
petência serão realizados até
a próxima sexta-feira (17). “A
SMS ressalta que o pagamento
às clínicas não está suspenso
e segue cronograma de trans-
ferências do Ministério da
Saúde, que estabelece o re-
passe de recursos 60 dias após
a prestação dos serviços, não
apenas no caso da hemodiá-
lise, mas de todos os presta-
dores do Sistema Único de
Saúde (SUS)”.

O cenário reflete não ape-
nas dificuldades administra-
tivas, mas também o risco de
um colapso nos serviços es-
senciais de saúde, agravando
a situação de pacientes que
necessitam de tratamentos
contínuos e inadiáveis. (Es-
pecial para O Hoje)

Clínicas de diálise
acumularam uma
dívida superior a
R$8 milhões devido
ao atraso nos
repasses da
prefeitura

O atraso já ultrapassa três meses, gerando uma crise que ameaça a continuidade dos tratamentos indispensáveis   à sobrevivência dos pacientes

Dívidas na saúde podem deixar 2
mil pacientes renais sem suporte 

Pillar Pedreira

Arquivo/ABr
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O estudo mostra

também que, apesar

dos avanços, 8,1%

das crianças e

adolescentes ainda

estão em famílias

com renda inferior 

a linha da 

pobreza extrema
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As inscrições para o Sistema
de Seleção Unificada (Sisu) co-
meçam hoje (17) e seguem até
21 de janeiro. De acordo com
o cronograma oficial, o resul-
tado da chamada regular está
previsto para 26 de janeiro,
enquanto o período de matrí-
culas acontece de 27 a 31 de
janeiro. O prazo para participar
da lista de espera vai de 26 a
31 de janeiro.

Gerido pelo Ministério
da Educação (MEC), o siste-
ma executa a seleção dos
estudantes com base na mé-
dia da nota do Exame Na-
cional do Ensino Médio
(Enem) até o limite da oferta
de vagas ofertadas por ins-
tituições públicas de ensino
superior, por curso e mo-
dalidade de concorrência,
de acordo com a escolha
dos candidatos inscritos e
perfil socioeconômico.

A inscrição é gratuita e feita
exclusivamente pela internet.

O acesso ao sistema de inscri-
ção é realizado com as infor-
mações de login e senha para

acesso aos serviços digitais do
governo federal, mediante uma
conta no Gov.br. Quando o

candidato realiza o login, o sis-
tema recupera, automatica-
mente, as notas obtidas na edi-

ção do Enem válida para o
processo seletivo.

No ato da inscrição, o can-
didato preenche um questio-
nário socioeconômico do per-
fil para Lei de Cotas e escolhe
até duas opções de curso den-
tre as ofertadas em cada pro-
cesso seletivo do Sisu. É pos-
sível alterar as opções de cur-
so durante todo o período de
inscrições. A inscrição válida
será a última registrada no
sistema.

Quem não for selecionado
em nenhuma das duas opções
de curso indicadas no ato de
inscrição ainda pode disputar
uma das vagas por meio da
lista de espera do Sisu. Todos
os estudantes que participa-
ram do Enem 2024, obtiveram
nota na prova de redação
maior do que zero e não de-
clararam estar na condição
de treineiro podem participar
do Sisu. (Eduarda Leão, es-
pecial para O Hoje)

CIDADES n 11

Começa período de inscrições para o Sisu 2025
ATÉ DIA 21

O prazo para participar da lista de espera vai de 26 a 31 de janeiro

Letícia Leite

A Prefeitura de Aparecida
de Goiânia, interditou na noite
da quarta-feira, 15 de janeiro,
a ponte que fica localizada
na Avenida Toledo, no trecho
entre o Cemitério Jardim da
Paz e o Atacadão, devido ao
comprometimento estrutural
e risco de desmoronamento
da estrutura. 

Em comunicado, a prefei-
tura informou que o problema
foi causado pelas fortes chuvas
recentes, que comprometeram
a estrutura sobre o Córrego
Pipa. Por medida de segurança,
o local já está sinalizado pela
Secretaria Municipal de Trân-
sito e Transportes (SMTA).

Equipes técnicas da Secre-
taria de Infraestrutura (Seinfra)
realizaram uma vistoria deta-
lhada na quinta-feira, 16 de
janeiro, para avaliar os danos
e determinar as ações neces-
sárias para a contenção da ero-
são e recuperação da ponte. A
Secretaria Executiva de Mobi-
lidade e Trânsito também es-
teve presente no local e reali-
zou a sinalização adequada. 

Ainda de acordo com o co-
municado, com o tráfego blo-
queado no local, os motoristas
terão de buscar rotas alterna-
tivas, como a Avenida São Pau-
lo, Anápolis e Rudá.

O Secretário de Infraestru-
tura, Alfredo Soubihe explica
que o local interditado está to-
talmente oco. “Está bastante
oco aqui à minha esquerda.
Mas isso não é um grande pro-
blema, acho que a gente con-
segue estabilizar rapidamente
e liberar o tráfego”.

Ele acrescenta que o tra-
balho atual tem o objetivo de
trazer mais estrutura para o
local e segurar o período chu-
voso, além de evitar possíveis

acidentes. “Mais para frente,
quando as chuvas melhora-
rem, a gente vai intervir, vai
abrir, vai melhorar. Porque
tem estacas a céu aberto, va-
mos colocar caminhões. E va-
mos reaterrar e recompor essa
capa. Fica uma situação mais
definitiva”.

Soubihe destaca que a re-
paração será realizada da for-
ma mais rápida possível, com
expectativa de finalização de
três a quatro dias. “Tentar não,
é fazer isso num período mais
rápido possível. Talvez aí em

três, quatro dias, se não chover,
cada dia que chove a gente
acrescenta mais um”, finaliza.

Ação da Defesa civil
Em Aparecida de Goiânia,

região metropolitana de Goiâ-
nia, a Secretaria de Meio Am-
biente tem o mesmo papel de
função da Defesa Civil do mu-
nicípio, fazendo um monito-
ramento das áreas de risco e
trabalhando para a preserva-
ção e contenção de possíveis
desastres.

“Nós identificamos os ris-

cos que poderia causar à po-
pulação. Nós pedimos, ime-
diatamente, o apoio da Secre-
taria da Infraestrutura e tam-
bém o apoio da SMTA do mu-
nicípio, através do Coronel
Éder, para que pudéssemos
fazer a interdição imediata
aqui do local e pudéssemos
proteger a nossa população”,
relata a Secretária de Meio
Ambiente, Pollyana Borges.

O trânsito na região já está
em meia pista há cerca de um
mês, questionada sobre o pro-
jeto a longo prazo para o local,
a secretária explica que irão
trabalhar em conjunto com as
outras secretarias, para que
possam resolver as questões
de erosões na cidade. 

“Infelizmente, não é uma
ação que nós consigamos fa-
zer de imediato, mas nós ire-
mos sim continuar o monito-
ramento e procurar a solu-
ção”, continua. 

Atual gestão
O atual prefeito de Apare-

cida de Goiânia, Leandro Vilela,
esteve presente na Avenida
Toledo e antecipou sobre o pla-
nejamento da prefeitura em
relação aos pontos de alaga-
mento que tem em Aparecida,

no período de chuva.
“É agora identificar e tentar

fazer paliativo, com esse vo-
lume intenso de chuvas, veja
bem, nem a Operação Tapa-
buraco nós estamos conseguin-
do fazer, começa e para em
função da chuva. Porque senão
é jogar dinheiro público fora
também, eu sei que traz trans-
tornos, pedi ao secretário on-
tem que nós possamos priori-
zar as vias de alto fluxo de
trânsito até porque isso traz
consequências como acidentes
e o usuário é que acaba sendo
penalizado com isso”, explica.

Com a interdição, os bairros
Vila Santos Dumont, Vila São
Joaquim e Parque Real são afe-
tados pelo desvio de trânsito.
Vilela orienta os condutores a
buscarem alternativas. 

“Nós vamos ver aqui agora
se existe a possibilidade de
nós liberarmos meia pista,
mas nós não podemos se tiver
e oferecer risco ao cidadão.
Nós vamos aqui fazer uma
verificação in loco para que
nós possamos tentar, se tiver
risco, não podemos liberar, se
não tiver, meia pista já ajuda
nesse trânsito dos nossos con-
dutores”, finaliza. (Especial
para O Hoje)

De acordo com 
a Prefeitura de
Aparecida de
Goiânia, as 
fortes chuvas
aumentaram a
erosão por 
debaixo da ponte

O buraco nas duas laterais da pista e da ponte se abriu há 
cerca de um mês, e possui mais de 6 metros de profundidade

Com risco de desabamento, ponte
do Córrego Pipa é interditada 

Fotos: Alexandre Paes/O HOje

Rafa Neddermeyer

A ponte fica localizada na Avenida Toledo, no trecho entre o Cemitério jardim da Paz e o Atacadão, acesso para quem sai da BR-153
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12 n MUNDO

A promessa de cessar-
fogo a partir do próximo
domingo (19) na Faixa de
Gaza não deve interrom-
per o projeto da Grande
Israel e a expansão dos
assentamentos judaicos
ilegais na Cisjordânia. Essa
é a avaliação do professor
de direito internacional
Salem Nasser, especialista
em Oriente Médio, Islã e
mundo árabe.

O professor da Funda-
ção Getulio Vargas (FGV)
Direito-SP analisa que o
acordo anunciado pelos
Estados Unidos (EUA) e
pelo Catar foi uma exigên-
cia da nova administração
da Casa Branca que toma
posse no dia 20 de janeiro.

Porém, Salem Nasser
pondera que a contrapar-
tida pode ser a ampliação
da colonização da Cisjor-
dânia, território palestino,
segundo o direito inter-
nacional, que conta com
mais de 700 mil colonos

judeus. Para Nasser, nin-
guém acredita mais na so-
lução de dois Estados, um
palestino e outro israelen-
se, conforme defende a
maior parte da comuni-
dade internacional.

A chamada Grande Is-
rael é uma proposta que
existe desde o início do
movimento sionista, que
deu origem ao Estado de
Israel e prevê a expansão
do país do Rio Nilo ao Rio
Eufrates, tomando partes
do Egito, do Iraque, da
Jordânia, do Líbano e da
Arábia Saudita.

Apesar de Tel Aviv não
defender essa proposta
abertamente, correntes
que apoiam o governo de-
fendem, em especial, os
grupo de colonos judeus
da Cisjordânia e partidos
de extrema-direita do país,
como o Sionismo Religio-
so, que compõe o gabinete
do primeiro-ministro Ben-
jamin Netanyahu. (ABr)

Israel pode avançar
sobre Cisjordânia com
cessar-fogo, diz professor

O presidente deposto sul-
coreano Yoon Suk Yeol man-
teve o silêncio e se recusou a
participar de um novo inter-
rogatório, um dia após ter
sido detido na residência pre-
sidencial, anunciou seu ad-
vogado de defesa.

O líder, que se tornou o
primeiro chefe de estado sul-
coreano a ser detido, deverá
também faltar a uma audiên-
cia, nesta quinta-feira (16), no
Tribunal Constitucional no
âmbito do processo de desti-
tuição, após ter declarado lei
marcial, em dezembro, infor-
mou a agência pública sul-co-
reana Yonhap.

Depois de uma tentativa fa-
lhada de deter Suk Yeol, no
início do mês, o Gabinete de
Investigação de Corrupção
para Altos Funcionários (CIO,
na sigla em inglês) e agentes
da polícia conseguiram, na ma-
drugada de quarta-feira, entrar
na residência, em um bairro
nobre de Seul, onde o antigo
procurador-geral se encontra-
va escondido há semanas.

Destituído pela Assembleia
Nacional (parlamento) e in-
vestigado por rebelião, um cri-
me punível com a pena de
morte, Yoon foi interrogado
durante horas na quarta-feira,
mas manteve-se em silêncio,
antes de ser transferido para
um centro de detenção.

Os investigadores do CIO
deveriam retomar o interro-

gatório ontem às 14h locais
(2h, em Brasília), mas o advo-
gado de Yoon disse que o pre-
sidente deposto se encontra
doente, noticiou a Yonhap.

“O presidente Yoon não está
bem e explicou de forma com-
pleta a sua posição ontem

[quarta-feira]. Por isso já não
há razão para o interrogatório”,
disse o advogado Yun Gap-
geun à Yonhap.

As autoridades tentam ob-
ter um novo mandado de de-
tenção que permita manter
Yoon sob custódia por mais de
48 horas.

Os advogados do presidente
deposto, por outro lado, pedi-
ram uma revisão do mandado,
porque Suk Yeol considera que
agiu em conformidade com a
lei e que o processo que lhe
foi instaurado "é ilegal”.

A detenção do líder con-
servador, eleito em 2022, foi
saudada pela oposição. É “o
primeiro passo para o regresso
à ordem”, afirmou na quarta-

feira Park Chan-dae, líder dos
deputados do Partido Demo-
crático, a principal força da
oposição.

entenda
O presidente surpreendeu

o país em 3 de dezembro ao
declarar lei marcial, uma me-
dida que fez lembrar os dias
da ditadura militar sul-corea-
na, que ele justificou com a
intenção de proteger o país
das “forças comunistas norte-
coreanas” e de “eliminar ele-
mentos hostis ao Estado”.

No entanto, a Assembleia
Nacional frustrou os planos
presidenciais ao votar a favor
do levantar o estado de emer-
gência.

Pressionado pelos deputa-
dos e por milhares de mani-
festantes pró-democracia, Yoon
foi obrigado a revogar a deci-
são.

Em 14 de dezembro, o par-
lamento aprovou a destituição
de Suk Yeol, sendo que o Tri-
bunal Constitucional tem até
meados de junho para confir-
mar ou anular a moção dos
deputados.

Em uma mensagem de ví-
deo gravada antes de as forças
da ordem invadirem a resi-
dência presidencial, na quar-
ta-feira, Suk Yeol disse que con-
cordou em se submeter ao in-
terrogatório "para evitar qual-
quer infeliz derramamento de
sangue". 

Suk Yeol foi detido
na quarta-feira (15)
e se manteve em
silêncio em
depoimento

Ex-presidente da Coreia do Sul
se recusa a novo interrogatório

Após o anúncio de cessar-
fogo na Faixa de Gaza, pelo
menos 71 palestinos foram as-
sassinados e outros 200 ficaram
feridos por causa dos bombar-
deios de Israel, segundo as au-
toridades locais.

Enquanto isso, o Hamas ne-
gou comunicado de Israel e
reafirmou, nesta quinta-feira
(16), que o grupo está com-
prometido com o acordo de
cessar-fogo anunciado pelos
mediadores, segundo Izzat al-
Rishq, representante político
da organização palestina.

O acordo do cessar-fogo
foi colocado em xeque ontem
pelo gabinete do primeiro-
ministro israelense, Benja-
min Netanyahu, que alegou
que o Hamas teria feito exi-
gências de última hora. De
acordo com a agência Asso-
ciated Press, a votação do
acordo prevista para hoje
pelo governo de Israel teria
sido suspensa por “crise de
última hora” provocada pelo
Hamas, segundo informou o
gabinete de Netanyahu.

"O gabinete israelense não
se reunirá até que os media-
dores notifiquem Israel de que
o Hamas aceitou todos os ele-
mentos do acordo", informou
o governo de Tel Aviv. 

Autoridades israelenses in-
formaram que o acordo não
será oficial por parte de Israel
até que ele seja votado pelo

gabinete do primeiro-ministro.
O governo israelense conta
com a oposição de parte dos
integrantes, que defendem a
manutenção da guerra.

Em comunicado publicado
nesta quinta, o primeiro-mi-
nistro de Israel informou que
conversou por telefone com
o atual presidente dos Estados
Unidos, Joe Biden, e com o
presidente eleito, Donald
Trump, que assume no próxi-
mo dia 20. Segundo Benjamin,
ele agradeceu a ajuda dos dois
para libertação dos reféns e
pelo “avanço no acordo dos
reféns”, sem mencionar o ces-
sar-fogo.

O anúncio do cessar-fogo
pelas autoridades do Catar,

país que participou como me-
diador ao lado do Egito e dos
Estados Unidos, foi intensa-
mente comemorado pela po-
pulação de Gaza e por mani-
festante em Israel, que espe-
ram ver de volta os reféns ain-
da mantidos em cativeiro.

O acordo determina uma
fase inicial de seis semanas
de trégua com a retirada gra-
dual das forças israelenses de
Gaza e a libertação de 33 re-
féns mantidos pelo Hamas
em troca de palestinos presos
por Israel. A última fase do
acordo prevê a discussão de
um governo alternativo em
Gaza e planos para recons-
truir a região sem a partici-
pação do Hamas. (ABr)

Israel mantém ataques e Hamas
reafirma compromisso com acordo

GAZA

Mais de 70 palestinos foram 
assassinados e outros 200 ficaram feridos

David Lynch, cineasta, escritor e artista norte-
americano que recebeu indicações ao Oscar de melhor
diretor por Veludo Azul, O Homem Elefante e Cidade
dos Sonhos e co-criou a inovadora série de TV Twin
Peaks, morreu aos 76 anos, informou sua família
nesta quinta-feira (16), em Los Angeles. "É com pro-
fundo pesar que nós, sua família, anunciamos o fale-
cimento do homem e do artista, David Lynch", disse
um comunicado na página de Lynch no Facebook.

EXPRESSA

As autoridades

tentam obter um

novo mandado de

detenção que

permita manter

Yoon sob custódia

por mais de 48 horas
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Produtor é o criador do conceito “Camarim Personalizado”, que visa unir grandes marcas e artistas 

Leticia Marielle 

O mais recente episódio do
Podcast Mandavê, produzido
pelo Grupo de Comunicação
O Hoje, convidou Caio Castro,
um dos profissionais mais re-
nomados na cena de produção
de eventos em Goiânia, para
contar suas experiências como
produtor. Com mais de uma
década de experiência no setor,
ele se especializou em Bran-
ding, com foco em Gestão de
Estratégia e Marcas em Even-
tos, consolidando-se como uma
referência no segmento.

Ao longo de sua carreira,
Castro acumulou uma vasta
experiência em relações pú-
blicas, trabalhando com artis-
tas de grande renome, como
Anitta, Israel Novaes, PH e Mi-
chel, e Michel e Leonardo. Sua
expertise também se estende
à produção executiva de ca-
marins e à gestão de marcas
em alguns dos maiores festivais
e eventos da cidade, como o
Festival Villa Mix, Festeja, Show
da Virada e a Exposição Agro-
pecuária.

O produtor é o criador do
inovador conceito "Camarim
Personalizado", que visa unir
grandes marcas e artistas du-
rante suas apresentações em
Goiânia, proporcionando uma
experiência única e persona-
lizada nos bastidores dos
shows. Ele também esteve à
frente da produção de grandes
festivais, como o Festival Bu-
teco do Gusttavo Lima e o No
Pelo 360 de Hugo e Guilherme.
Além de sua trajetória no
backstage, Caio Castro também
se destaca como especialista
em decoração e cenografia de
eventos temáticos. 

Inicio de um sonho 
Caio Castro compartilha

como iniciou sua trajetória

profissional. "A vida é uma
loucura, mas uma loucura
boa", afirma ele. "Sempre fui
muito inquieto no aspecto ar-
tístico e, ao longo dos 12 anos
de carreira, acabei explorando
diversas vertentes. Tenho mui-
ta satisfação por ter conquis-
tado tanta coisa em tão pouco
tempo e por ter uma carreira
consolidada. Embora digam
que são apenas 12 anos, con-
siderando que o mercado é
dominado por profissionais
muito mais experientes, con-
seguir se destacar e furar essa
bolha é algo impressionante",
reflete Caio.

Ele ainda destaca com or-
gulho sua criação, o Camarim
Personalizado. "Esse é um pro-
jeto que construí e que nin-
guém pode tirar de mim, é
algo que se torna tão valioso
quanto o conhecimento", diz.

O ator também revela que
sua formação acadêmica teve
grande influência em sua tra-
jetória. "Eu estudei no Pequeno
Príncipe Estúdio e sou imen-

samente grato aos meus pais,
que sempre me proporciona-
ram as melhores oportunida-
des, me matriculando nas me-
lhores escolas. Tive uma exce-
lente educação, o que me deu
uma base sólida. Foi durante
esse período que criei uma re-
vista com colegas de classe.
Cada um ficava responsável
por uma parte do conteúdo.
Esse foi o meu primeiro contato
com o universo jornalístico e
foi quando percebi que esse
poderia ser o meu caminho",
conta Caio.

Sobre sua personalidade,
ele menciona: "Sou introspec-
tivo, mas também comunica-
tivo. Desde pequeno, sempre
me preparei muito para os de-
safios da vida e da carreira.
Isso se tornou um princípio
para mim: me dedicar a tudo
o que me proponho a fazer."

Por fim, Caio lembra o mo-
mento em que sentiu que sua
carreira jornalística estava
se concretizando. "Criei um
site, ganhei credibilidade, e

pensei: 'Agora sou jornalista,
sou repórter'", conclui com
satisfação.

Palestras
Após estabelecer uma rede

sólida de relacionamentos com
diversos artistas e acumular
vasta experiência, Caio Castro
decidiu expandir sua atuação
e passou a ministrar palestras.
Ele relembra: "Quando come-
çamos a negociar com a facul-
dade, deixei claro que faria as
coisas do meu jeito. Perguntei
se estavam de acordo, pois eu
queria chamar convidados que
realmente agregassem ao con-
teúdo. Tive a oportunidade de
contar com a Tata Nogueira,
uma influenciadora de Goiânia,
que compartilhou sua expe-
riência sobre como gerencia
sua carreira e se tornou um
fenômeno nacional, com mais
de meio milhão de seguidores.
Também levei o Thiago, um
investidor que foi destaque na
Forbes. Ele é um exemplo de
sucesso", explica Caio.

Durante essas palestras,
Caio aborda temas como “pla-
nejamento estratégico” no con-
texto digital e de eventos. Ele
destaca a importância de mon-
tar uma equipe qualificada,
com profissionais audiovisuais
preparados para atender às
especificidades de cada plata-
forma. Ele também fala sobre
a “cobertura de eventos”, que
vai além do momento da rea-
lização, começando muito an-
tes do evento em si. 

Sobre o futuro
Durante uma entrevista,

Caio Castro foi questionado so-
bre sua preferência de traba-
lhar com algum artista espe-
cífico e revelou que adoraria
colaborar com Claudia Leitte.
"Eu realmente queria trabalhar
com ela, porque acredito que
juntos já conseguimos criar
coisas memoráveis", comentou.
"Mas agora, meu interesse está
em artistas internacionais, pois
já tenho a experiência de tra-
balhar com grandes nomes do
Brasil, como Gustavo Lima,
Jorge & Mateus e Anitta. A
Claudia seria o fechamento
desse ciclo."

Em relação aos artistas in-
ternacionais, ele destacou
suas escolhas: "Eu escolheria
Miley Cyrus e Katy Perry. No
lado masculino, Justin Bieber
é uma grande referência para
mim, e também escolheria o
Coldplay, uma banda que re-
presenta um desafio maior,
já que lidar com as diferentes
necessidades de cada inte-
grante torna o trabalho mais
complexo."

No final de um podcast,
Caio Castro deu algumas dicas
para quem está começando na
área. Ele ressaltou que acredita
mais na união do que na com-
petição no mercado. (Especial
para O Hoje)

O produtor ressaltou que acredita mais na união do que na competição no mercado

Essência

Mandavê entrevista o produtor
de eventos Caio Castro

Fotos: Victor Melo/O HOje
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O título "Um
Sopro de Vida",
lançado postu-
mamente em
1978, é o último
romance da es-
critora brasileira
Clarice Lispector,
e carrega em
suas páginas a
marca da expe-
rimentação e da
busca constante
pela identidade.
Escrito entre
1974 e 1977, o li-
vro foi finalizado
apenas com a
morte da autora,
o que confere à
obra um caráter
inacabado e de
i n t e r r u p ç ã o
abrupta, traço
que dialoga com
o próprio proces-
so criativo de Lis-
pector.

Na obra, Cla-
rice Lispector
parte de uma
premissa instigante: a criação
de um personagem como for-
ma de autoconhecimento. O
romance é construído a partir
da alternância entre dois diá-
rios: o do "Autor", um ser
anônimo que decide escrever
a história de uma persona-
gem, e o da própria Ângela
Pralini, sua criação. A inte-
ração entre esses dois regis-
tros revela uma jornada re-
flexiva e quase filosófica, na
qual o Autor se vê perdido
em sua própria busca de sen-
tido e identidade. "Eu escrevo
como se fosse para salvar a
vida de alguém. Provavel-
mente a minha própria vida",
afirma a escritora, colocan-
do-se, assim, em um processo
de autoexploração literária.

A narrativa de Um Sopro
de Vida traz à tona uma re-
flexão sobre o conceito de
plágio. Clarice se pergunta

sobre a própria identidade e
o risco de se imitar a si mes-
ma, um questionamento que
se reflete em seu estilo lite-
rário. Ao se afastar da figura
da "persona" que tanto lhe
foi atribuída, a autora busca
transcender suas próprias li-
mitações criativas e enten-
der-se de maneira mais ampla
e multifacetada. A persona-
gem Ângela, por sua vez, tor-
na-se uma metáfora desse
processo de liberação, ao con-
trário de outros personagens
criados por Clarice, como Ma-
cabéa, de A Hora da Estrela,
que leva o gesto de subordi-
nação ao extremo.

Com 192 páginas, o livro
foi publicado pouco tempo
após a morte de Lispector, e
muitos leitores e críticos acre-
ditam que ele carrega, além
de uma reflexão sobre o pa-
pel do autor e de suas cria-

ções, uma certa
sensação de in-
completude. No
entanto, essa in-
terrupção tam-
bém oferece ao
leitor uma expe-
riência única:
um mergulho no
vazio, na dúvida
e na inseguran-
ça, elementos
que fazem parte
da própria es-
sência humana.
"Estamos à beira
de uma eclosão.
À beira de co-
nhecer a nós
mesmos. À beira
do ano 2000", es-
creve Clarice, em
1977, revelando
a atualidade de
suas palavras,
que, mais de
quatro décadas
depois, conti-
nuam a ressoar
de maneira im-
pactante.

Sobre a autora
Nascida em 10 de dezem-

bro de 1920, na Ucrânia, como
Chaya Pinkhasivna Lispector,
Clarice Lispector foi uma das
maiores escritoras da litera-
tura brasileira e uma das fi-
guras mais emblemáticas da
"Geração de 45", marcada por
sua obra inovadora e de pro-
fundidade psicológica. Sua
escrita, frequentemente in-
trospectiva e exploratória,
transforma a linguagem em
um instrumento de busca
existencial. Além de ser au-
tora de romances como Perto
do Coração Selvagem, A Pai-
xão Segundo G.H. e A Hora
da Estrela, Clarice também
se destacou como jornalista,
sendo uma figura central da
literatura modernista brasi-
leira.  (Luana Carvalho, es-
pecial para O Hoje)
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Gênesis
Muriel e Judá intensificam

sua relação, tornando-se cada
vez mais próximos. enquanto
isso, neferíades fica surpresa
com as palavras de José e passa
a ter um sonho misterioso en-
volvendo o jovem. no palácio,
Shareder e atarum seguem
cumprindo suas responsabili-
dades, mantendo-se focados
em suas tarefas diárias. a trama
se desenvolve com reviravoltas
e personagens que seguem
suas jornadas em meio a de-
safios e descobertas.

Garota do momento
Juliano se assusta ao descobrir

o plano de Maristela para matar
Basílio e Beatriz. Celeste começa
a se aproximar de lígia, enquanto
anita confronta nelson. Basílio
desconfia que a família alencar
já saiba a identidade de Beatriz.
Beto a leva até Clarice, mas elas
a encontram dormindo. Ronaldo
provoca Bia, e Sérgio aconselha
alfredo sobre teresa e anita. Ba-
sílio ouve Maristela e Juliano pla-
nejando um acidente. Bia de-
fende Celeste, que sofre um ata-
que na Magnifique. 

Volta por cima
Cacá nega ter ordenado o

ataque a Jão e ameaça Mada-
lena, enquanto Jô aconselha
Cacá a esquecer Jão. ana lúcia,
chocada ao descobrir a verdade
sobre sua filha, passa mal e
confronta Cacá. Chico percebe
que está apaixonado por Cacá,
e nando parabeniza Rosana
pelo retorno aos desfiles. Ger-
son explica a atuação de yuki
na assessoria de Rosana, en-
quanto edson pede que Gerson
retire o convite para que ela
assuma a rainha de bateria.

a caverna encantada
Dalete solicita a norma que

permita que Moisés fique no
colégio, pois não tem onde pas-
sar a noite, mas norma alerta
que ela não pensou no futuro
do filho. anna, tomada pela cul-
pa por ter comido o doce, se
despede de Dalete. lavínia re-
vela a Moisés sobre a demissão
de sua mãe, que chora descon-
solada. enquanto isso, Shirley
e Wanda chegam a Minas Ge-
rais, e elisa busca um novo co-
zinheiro para o colégio, diante
das dificuldades enfrentadas.

Mania de você
Bruna confidencia a Diana

que está investigando volney,
mas pede para que a mãe não
revele a Hugo. volney confronta
Mércia, acusando-a de escon-
der algo sério. enquanto isso,
Rudá tenta convencer viola a
desistir da vingança. luma, por
sua vez, sugere a Mavi que a
única maneira de reparar o mal
causado a viola seria contar a
verdade sobre o golpe aplicado
contra a chef, tornando o caso
público e enfrentando as con-
sequências.

RESUMO
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Entenda os riscos
do uso precoce 
de maquiagem
por crianças e
adolescentes
Especialista alerta sobre 
os impactos físicos e psicológicos 
da adultização precoce

Luana Carvalho 

Com a popularização das
redes sociais, especialmente
o TikTok, as crianças têm
sido cada vez mais expostas
a influenciadores digitais
que compartilham suas ro-
tinas de beleza, maquiagem
e cuidados com a pele. Mes-
mo que muitas dessas prá-
ticas sejam destinadas a
adultos, elas se tornam alvos
de aspiração para um pú-
blico jovem. As plataformas
alimentam um ciclo vicioso
de comparação, onde as me-
ninas buscam imitar com-
portamentos e estéticas que,
muitas vezes, não condizem
com sua faixa etária.

Esse comportamento é
amplificado pelos algorit-
mos das redes sociais, que
direcionam conteúdos de
beleza e cuidados à pele
para os mais jovens. O fe-
nômeno, conhecido como
"adultização precoce", ocor-
re quando crianças, muitas
vezes antes da puberdade,
começam a adotar práticas
e preocupações estéticas
próprias de adultos. A pres-
são para se enquadrar em
padrões de beleza perfeitos,
muitas vezes gerados por
filtros e edições, pode re-
sultar em uma insatisfação
corporal precoce, o que
pode gerar transtornos
como a ansiedade, a de-
pressão e a distorção da
imagem corporal.

Laura Silva, psicóloga
especializada em adoles-
centes, aponta que a expo-
sição precoce a padrões de
beleza irreais tem sérias
implicações para a autoes-
tima e o bem-estar psicoló-
gico das crianças. “As redes
sociais criam um ambiente
de constante comparação.
As crianças começam a se
sentir inadequadas por não

atenderem aos padrões de
beleza mostrados por in-
fluenciadores e celebrida-
des, que frequentemente
são manipulados digital-
mente para parecerem per-
feitos. Isso pode gerar sen-
timentos de frustração e
inadequação”, explica a es-
pecialista.

O uso de maquiagem e
cosméticos também pode
afetar a saúde física da
criança. A pele dos mais jo-
vens é mais sensível e vul-
nerável, o que aumenta o
risco de reações alérgicas e
outros problemas derma-
tológicos. A adoção de pro-
dutos anti-idade ou trata-
mentos inadequados pode
causar danos irreversíveis
à pele, além de agravar con-
dições como acne e irrita-
ções. No entanto, muitas
crianças e adolescentes, in-
fluenciadas pela propagan-
da e pelos influenciadores
digitais, não possuem a ma-
turidade necessária para
compreender os riscos des-
ses produtos.

O impacto psicológico
do uso precoce de maquia-
gem e produtos de beleza
vai além da simples busca
por um padrão estético.
Quando a maquiagem se
torna uma parte central da
vida de uma criança, ela
começa a se distanciar de
uma fase importante do
desenvolvimento, onde a
identidade deve ser cons-
truída com base em valores
e experiências, e não em
aparências externas. “A ma-
quiagem pode fazer parte
da vida das mais jovens,
mas, quando ela passa a
ser uma preocupação cons-
tante, ela deixa de ser uma
brincadeira e se torna uma
questão emocional”, afirma
Laura Silva. (Especial para
O Hoje)

A busca precoce pela perfeição estética 
rouba a infância e a autenticidade
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Conquistou

rapidamente o

público, tornando-

se um sucesso de

vendas e

reafirmando a

genialidade

atemporal de

Clarice Lispector.
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‘Um Sopro de Vida’ carrega a
marca da experimentação e da
busca constante pela identidade
O último romance de Clarice Lispector é uma reflexão
profunda sobre identidade, criação e autoconhecimento
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A prisão de ventre, tam-
bém chamada de constipação
intestinal, é um problema de
saúde bastante comum que
pode afetar negativamente
a digestão e, consequente-
mente, o bem-estar geral.
Essa condição se caracteriza
pela dificuldade em evacuar
ou pela evacuação infrequen-
te, o que pode gerar descon-
forto e, se não tratado corre-
tamente, levar a complica-
ções mais graves.

Embora o hábito intestinal
normal varie de pessoa para
pessoa, ele geralmente en-
volve de três evacuações diá-
rias a três evacuações sema-
nais. Para ser considerado
saudável, o processo de eva-
cuação deve ser sem dor, sem
esforço excessivo e sem san-
gramentos, e as fezes devem
ter uma consistência macia.
Quando alguém evacua com
menos frequência e apresen-
ta dificuldades como fezes
endurecidas, cólicas ou dor,
isso indica a presença da pri-
são de ventre.

Se não tratada, a prisão
de ventre pode trazer sérios
riscos à saúde, como o au-
mento do desconforto ab-
dominal, o surgimento de
hemorroidas, fissuras anais
e até o desenvolvimento de
diverticulite, uma inflama-
ção ou infecção no intestino
grosso. Além disso, o acú-
mulo de fezes pode favore-
cer a proliferação de bacté-
rias prejudiciais e toxinas
no organismo.

Portanto, para garantir

uma saúde intestinal equili-
brada, é essencial adotar há-
bitos alimentares e de vida
mais saudáveis. Médicos re-
comendam algumas estraté-
gias para combater a consti-
pação e melhorar o funcio-
namento do intestino:

Primeiramente, é impor-
tante aumentar o consumo
de fibras, incorporando à die-
ta alimentos como frutas, le-
gumes, verduras, grãos, le-
guminosas e sementes. Além
disso, é fundamental manter

uma boa hidratação, consu-
mindo pelo menos dois litros
de água por dia, embora essa
quantidade possa variar de
acordo com as necessidades
de cada pessoa.

Evitar alimentos proces-
sados, ricos em gorduras e
açúcares, também é uma re-
comendação crucial, já que
esses itens podem contribuir
para o funcionamento lento
do intestino. A prática regular
de atividades físicas, como
caminhadas, corrida ou na-
tação, pode ajudar a estimular
o intestino e promover eva-
cuações mais regulares. Outro
ponto importante é estabele-
cer uma rotina para ir ao ba-
nheiro, tentando evacuar no
mesmo horário todos os dias,
mesmo que não haja vontade
imediata. Por fim, reduzir o
estresse por meio de técnicas
de relaxamento, como medi-
tação e respiração profunda,
pode ajudar a combater a
constipação relacionada ao
estresse. (Leticia Marielle,
especial para O Hoje)

Essência n 15

exposição "interatividade" 
o Museu de arte de

Goiânia (MaG) recebe a ex-
posição "Interatividade",
com obras das artistas neu-
sa Del Monte e Heliana de
almeida. neusa Del Monte
é uma artista que desde a
infância vive o universo ar-
tístico, com obras que re-
fletem sua visão única sobre
a natureza, utilizando téc-
nicas como aquarela e co-
lagem. Já Heliana de almei-
da traz em suas obras uma
interpretação sensível dos
elementos naturais. a en-
trada é gratuita. Quando:
Sexta-feira (17). onde: Mu-
seu de arte de Goiânia –
Bosque dos Buritis – Setor
oeste. Horário: 8h às 12h e
13h às 17h.

exposição Família, de Re-
nato Reno

o Centro Cultural octo
Marques recebe a exposição
“Família”, do artista goiano
Renato Reno. a mostra, mon-
tada na Galeria Sebastião
dos Reis, reúne mais de 20
obras inéditas e conta com
apoio financeiro do Governo

de Goiás, por meio do Pro-
grama Goyazes, operaciona-
lizado pela Secretaria de es-
tado da Cultura (Secult). a
mostra fica em cartaz até o
dia 02 de fevereiro de 2025,
com visitação gratuita. Quan-
do: Sexta-feira (17). onde:
Galeria Sebastião dos Reis,
Centro Cultural octo Mar-
ques - Rua 4, 515, ed. Part-
henon center (entrada pela
rua 7) – centro. Horário: das
9h às 17h.

exposição fotográfica de
Kim-ir-sem

Por meio do olhar atento

e da técnica refinada de
Kim-Ir-Sen, as fotografias
capturam a vida cotidiana
e a coletividade desses po-
vos. as imagens levam o
público a adentrar em um
universo de histórias silen-
ciosas, de tradições mile-
nares e de conexões pro-
fundas com a terra e com a
espiritualidade. Composta
por painéis em vários for-
matos, a exposição busca
oferecer aos visitantes uma
oportunidade única de con-
templar a diversidade e a
profundidade das tradições
e modos de vida dessas co-

munidades ancestrais. en-
trada gratuita. Quando: Sex-
ta-feira (17). onde: Museu
da Imagem e do Som, Praça
Cívica, 2,St. Central, Goiânia.
Horário: 9h às 17h.

exposição ‘arte africana:
Máscaras e esculturas

a exposição ‘arte africa-
na: Máscaras e esculturas’,
que em cerca de vinte anos
reuniu um amplo acervo de
máscaras, estatuetas, entre
outros objetos de uso coti-
diano e ritualístico, chega
de forma inédita no Brasil,
e exibe 390 peças da Cole-
ção África, na vila Cultural
Cora Coralina. Com curado-
ria de Marisa Moreira Salles,
tomas alvim, Renato araújo
da Silva e Danilo Garcia, a
inauguração da mostra con-
ta com roda de conversa
com os curadores Renato
araújo da Silva e tomas al-
vim e, também, com repre-
sentantes das secretarias
de estado da Cultura e da
educação. entrada gratuita.
Quando: Sexta-feira (17).
onde: vila Cultural Cora Co-
ralina, R. 3, S/n, St. Central,
Goiânia. Horário: 9h às 18h.

Usando aquarela, relevo e recortes, convidando 
o espectador a uma imersão emocional e criativa

AGENDA
t

CUltURal HORÓSCOPO
t

andressa urach inaugura
supermercado com seu
nome

a influenciadora andressa
Urach, que é famosa por seus
conteúdos adultos e por ter
sido vice Miss-Bumbum, ce-
lebrou nas redes mais um
empreendimento. ela agora
é dona de um supermercado.
o estabelecimento, intitulado
"Super Urach", fica em via-
mão, no Rio Grande do Sul.
nas redes sociais, andressa
divulgou o estabelecimento
e comemorou. "Já conheceu
meu supermercado? Muito
feliz. esperamos vocês", es-
creveu a influenciadora.

Liziane Gutierrez trai ma-
rido com advogado

liziane Gutierrez, após ser
detida em Marrocos por desa-
cato à autoridade e conseguir
a liberação com a ajuda de um
advogado local, a influenciadora
agora enfrenta uma crise em
sua vida amorosa. a ex-peoa
teve um caso com o advogado
que a ajudou durante sua prisão
em Marrakech. a revelação aba-
lou sua relação com o ex-mari-
do, toni, que estava na mesma
viagem e a deixou sozinha após
a prisão. embora o casal esti-

vesse separado, eles manti-
nham uma convivência harmo-
niosa por causa do filho ado-
lescente, além de algumas re-
caídas e passeios em família.
o caso extraconjugal levou toni

a romper definitivamente o vín-
culo com liziane.

após caso de racismo,
ananda alfineta Minerato

ananda usou suas redes

sociais para falar sobre o ar-
quivamento do processo de
racismo, que envolvia áudios
vazados de ana Paula Mine-
rato contendo ofensas à can-
tora. "nove horas da manhã
e meu dia já acabou. É com-
plicado ser parda, negra, lu-
tando em um mundo que in-
siste em te desumanizar na
primeira oportunidade que
tem", desabafou.

"nenhuma desculpa, por-
que para ela foi um grande
mal-entendido. É assim que
ela está recuperando sua ima-
gem, se retratando com as
pessoas que gostam dela, fa-
lando mentiras ao meu res-
peito para que eu perca minha
moral e minha conduta e pos-
tura sejam questionadas pelo
público", continuou.

"Insulto é uma coisa, e ra-
cismo é outra completamente
diferente. não é algo que a
gente vai esquecer do dia
para a noite. vocês concordam
comigo? ou seja, uma grande
estrutura quer nos silenciar,
mas como Marielle Franco já
disse, nosso espaço é em to-
dos os lugares. a luta não
acabou, não é só por justiça,
é por dignidade, é por futuro",
finalizou.

CELEBRIDADES

Gustavo Mioto desa-
bafou em suas redes so-
ciais sobre o fim de seu
relacionamento com a
cantora Ana Castela. O
cantor expôs a difícil si-
tuação que amigos e fa-
miliares do ex-casal têm
enfrentado. "Galera, es-
tou bem triste sabendo
que alguns 'fãs' estão
ofendendo e querendo
denunciar o perfil de tra-
balho de amigos meus
por achismos... chega a
ser um absurdo eu ter
que vir aqui falar que
isso passa do ponto", ini-
ciou. Por fim, o cantor
revelou que o relaciona-
mento com Ana Castela
terminou de forma ami-
gável e em comum acor-

do. "Não acabou por um
texto, não acabou porque
um amigo deu a ideia.
Teve que ser assim por-
que não havia outro ca-
minho. E não é você aí
do seu telefone, sem viver
o que a gente viveu, que
vai adivinhar os porquês,
nem entender o que foi
sentido. Isso, fui eu que
senti. Eu estava lá. Fina-
lizando, deixem a vida
seguir. Meus amigos não
têm nada a ver", concluiu.

Gustavo Mioto fala sobre o 
fim de seu relacionamento 

ÁRIeS 
(21/3 - 20/4)                       1

Hoje é o dia ideal para colocar
em prática suas ideias mais ou-
sadas. Sua energia está em alta,
e sua confiança pode abrir portas
inesperadas. no entanto, tome
cuidado com impulsos que pos-
sam gerar conflitos.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

a paciência será sua aliada
neste dia. Situações que pareciam
travadas tendem a destravar, mas
tudo ao seu tempo. aproveite
para focar em questões financei-
ras e repensar investimentos.

GÊMeOS 
(21/5 - 20/6)                        3

a comunicação será sua me-
lhor ferramenta hoje. Conversas
importantes podem trazer solu-
ções ou até mesmo abrir cami-
nhos para novos projetos. não
tenha medo de expor suas ideias.

CÂNCeR 
(21/6 - 21/7)                        4

o dia pede mais atenção às
suas emoções. tire um tempo
para refletir sobre o que realmente
importa para você. Cuide da sua
saúde emocional e procure equi-
líbrio nas suas relações pessoais.

LeÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Sua criatividade está a todo
vapor. Use essa energia para bri-
lhar em projetos pessoais e pro-
fissionais. Porém, lembre-se de
ouvir os outros e dividir o prota-
gonismo quando necessário.

VIRGeM 
(23/8 - 22/9)                        6

organização será a chave para
um dia produtivo. analise com
calma suas tarefas e priorize o
que realmente importa. no campo
emocional, uma conversa franca
pode trazer mais clareza.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

o dia favorece a harmonia nas
relações. esteja aberto ao diálogo
e procure resolver pendências
com diplomacia. o amor está em
alta, e pequenos gestos podem
fazer a diferença.

eSCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Sua intuição será uma guia
poderosa hoje. Confie nos seus
instintos e não tenha medo de
fazer mudanças necessárias.
transformações podem ser de-
safiadoras, mas trarão resultados
positivos.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

o momento é propício para
expandir horizontes, seja por meio
de estudos ou novas experiências.
aproveite para planejar uma via-
gem ou se conectar com culturas
diferentes.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Com o Sol ainda em seu signo,
você continua no centro das aten-
ções. o dia é perfeito para planejar
o futuro e tomar decisões impor-
tantes. aproveite sua determina-
ção para alcançar metas.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

você pode se sentir mais in-
trospectivo hoje, o que é ótimo
para refletir sobre os seus objeti-
vos. Use o dia para se reconectar
consigo mesmo e buscar inspira-
ção para projetos futuros.

PeIXeS 
(20/2 - 20/3)                        <

Sua sensibilidade estará em
alta, o que pode trazer insights
valiosos. no entanto, cuidado para
não se perder em devaneios. Fo-
que no presente e fortaleça laços
com pessoas próximas.

A prisão de ventre pode trazer sérios riscos à saúde

Como fazer o intestino funcionar
Reprodução/iStock

Divulgação/Secult
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16 n Essência

Luana Carvalho

Fazer as unhas no salão de
beleza é uma prática comum
entre muitas pessoas, sendo
vista não só como uma forma
de cuidar da aparência, mas
também de relaxar. No entan-
to, essa atividade aparente-
mente simples pode represen-
tar riscos à saúde se não forem
tomados os devidos cuidados
com a higiene e a biossegu-
rança. Doenças como micoses,
hepatite C e outras infecções
podem ser transmitidas em
ambientes onde as normas de
segurança são negligenciadas,
colocando em risco tanto as
clientes quanto as próprias
profissionais da área.

A Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) de-
fine a biossegurança como um
conjunto de medidas destina-
das a prevenir, controlar e eli-
minar riscos à saúde humana,
animal e ao meio ambiente.
No contexto dos salões de be-
leza, isso envolve práticas ri-
gorosas de higiene e esterili-
zação, especialmente no uso
de utensílios compartilhados
durante os procedimentos de
manicure e pedicure. Além dis-
so, é importante que as clientes
estejam atentas às práticas
adotadas pelas profissionais,
garantindo que os cuidados
necessários sejam tomados.

A contaminação em salões
de beleza pode ocorrer devido
à utilização inadequada de
equipamentos e práticas de hi-
giene. A micose, por exemplo,
é uma doença fúngica que
pode ser transmitida facilmen-
te por instrumentos não este-

rilizados, como alicates, cor-
tadores de unhas, lixas e toa-
lhas úmidas. A presença de
fungos nas unhas de uma pes-
soa infectada pode contaminar
o material compartilhado com
outras clientes, resultando na
disseminação da doença.

Outro risco considerável é
a hepatite C, uma infecção viral
transmitida pelo sangue. O Mi-
nistério da Saúde alerta para o
risco de contaminação por he-
patite C caso haja falhas na es-
terilização de equipamentos de
manicure, como alicates e cor-
tadores de unhas. Se um cliente
com o vírus se fere durante o
procedimento, o equipamento
não devidamente esterilizado
pode ser um meio de transmis-
são para outra pessoa.

Além disso, o uso de uten-
sílios não descartáveis ou ina-
dequadamente higienizados é
uma das principais causas da
transmissão de doenças nos
salões de beleza. A falta de
cuidados na esterilização de
instrumentos e a reutilização
de materiais de uso pessoal,
como toalhas e lixas, aumen-
tam consideravelmente os ris-
cos de infecções.

A importância da
esterilização e higiene 

De acordo com Mariana Oli-
veira, especialista em unhas,
os cuidados com a higiene no
ambiente de trabalho devem
ser rotina, não apenas para
garantir a beleza das unhas,
mas também para proteger a
saúde de todos os envolvidos.
A profissional enfatiza que,
embora algumas práticas de
biossegurança possam parecer

onerosas ou trabalhosas, elas
são essenciais para proporcio-
nar um serviço seguro e de
qualidade.

"A princípio, você pode
até pensar que é muito one-
roso e trabalhoso utilizar
uma toalha e uma lixa para
cada cliente, ou deixar o ali-
cate inutilizado por cerca de
40 minutos para fazer a es-
terilização. Mas esses cuida-
dos precisam fazer parte da
rotina de todo profissional,
só assim é possível fazer um
trabalho bem-feito e com se-
gurança", afirma Mariana.

Além disso, a especialista
explica que a esterilização de
instrumentos deve ser feita de
forma adequada e rigorosa,
utilizando uma autoclave, equi-
pamento que utiliza vapor para
eliminar germes e bactérias
dos utensílios. Esse processo
deve durar, em média, 40 mi-
nutos para garantir a total eli-
minação de patógenos.

O que a cliente 
deve observar?

Embora os profissionais de
salão de beleza tenham a res-
ponsabilidade de seguir práti-
cas de biossegurança, as clien-
tes também desempenham um
papel crucial na prevenção de
doenças. Por isso, é fundamen-
tal que as pessoas estejam aten-
tas aos cuidados adotados pelas
manicures, assegurando que
todos os procedimentos este-
jam sendo realizados de ma-
neira segura.

Aqui estão algumas ações
que precisam ser observadas
tanto pelas clientes quanto pe-
las profissionais:

Uso de luvas descartáveis: a
manicure deve utilizar luvas
descartáveis durante todo o pro-
cesso de atendimento, para evi-
tar o contato direto com mate-
riais e produtos contaminados.

Esterilização adequada de
utensílios: a esterilização de
alicates, cortadores e espátulas

deve ser feita em autoclave,
por um período mínimo de 40
minutos, para garantir a eli-
minação de todos os germes e
bactérias.

Recipientes descartáveis
para imersão: os recipientes
usados para deixar as mãos
ou os pés de molho devem ser
descartáveis ou forrados com
plástico. Isso evita o contato
com fungos presentes em am-
bientes compartilhados, pre-
venindo micoses.

Lixas e palitos descartáveis:
esses itens devem ser de uso
único, não podendo ser reuti-
lizados de uma cliente para
outra. Isso reduz o risco de
transmissão de infecções.

Higiene das superfícies de
trabalho: bancadas, mesas e ca-
deiras devem ser regularmente
limpas e desinfetadas entre cada
atendimento. A higiene do am-
biente é fundamental para a
prevenção de contaminações.
(Especial para O Hoje)

Prevenção e higiene são
fundamentais para garantir 
a saúde dos clientes e manicures

É importante que as clientes estejam atentas às práticas adotadas pelas profissionais

Cuidados ao fazer as unhas
no salão para evitar doenças

eM CaRTaZ

MMA - Meu Melhor Amigo
(BRa,2025) Duração: 2h00. Di-
reção: José alvarenga Jr. elenco:
Marcos Mion, antonio Fagun-
des, andreia Horta. Gênero:
ação, Comédia, dramática. Ci-
nemark Flamboyant: 14h00,
16h30, 19h, 21h30. Kinoplex
Goiânia: 13h50, 21h20. Movie-
com Buriti: 14h30, 16h40,
19h00, 21h10. Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h00, 15h40,
18h10, 21h00. Cineflix apare-
cida: 14h20, 19h00, 21h30.

Aqui (HeRe, eUa, 2025) Dura-
ção: 1h 44min. Direção: Robert
Zemeckis. elenco: tom Hanks,
Robin Wright, Paul Bettany. Gê-
nero: Drama, Fantasia. Cine-
mark Flamboyant: 18h30,
21h00.  Moviecom Buriti:
21H50.

Lobisomem (Wolf Man, eUa,
2025) Duração: leigh Whannell.
elenco: Christopher abbott, Julia
Garner, Matilda Firth. Gênero:
terror, Suspense. Cinemark
Flamboyant: 22h20. Kinoplex
Goiânia: 13h40, 20h45. Movie-
com Buriti:  16h50,
19h10,21h45. 

Babygirl (2025,eUa) Duração:
1h 48min. Direção: Halina Reijn.
elenco: nicole Kidman, Harris
Dickinson, antonio Banderas.
Gênero: erótico, Suspense. Ci-
nemark Flamboyant: 21h50. 

Nosferatu (2024, eUa) Dura-
ção: 2h 12min. Direção: Robert

eggers. elenco: lily-Rose Depp,
nicholas Hoult, Bill Skarsgård.
Gênero: terror. Cinemark Flam-
boyant: 12h15 18h15. Cineflix
aparecida: 21H40. Moviecom
Buriti:  21h30.Kinoplex Goiâ-
nia:14h15, 21h20. 

Mufasa: O Rei Leão (Musafá:
the lion King, 2024, eUa) Du-
ração: 1h 58 min. Direção:
Barry Jenkins. elenco: aaron
Pierre, Kelvin Harrison Jr., Seth
Rogen. Gênero: animação,
aventura, drama, comédia,
musical. Cinemark Flam-
boyant: 12h30, 21h e 22h25.
Kinoplex Goiânia: 13h40,
16h10, 18h e 21h20. Cineflix
aparecida: 14h10, 16h40,

19h10, 21h40. Moviecom Bu-
riti: 16:50, 17:45, 19:20, 21:45.  

Sonic 3 - O Filme (Sonic the
Hedgehog 3, 2024) Duração:
1h 49 min. Direção: Jeff Fowler.
elenco: Ben Schwartz, Idris elba,
Colleen o'Shaughnessey. Gê-
nero: aventura, animação. Ci-
nemark Flamboyant:11h, 12h45,
13h30, 15h20, 16h10, 17h50,
18h50. Cinemark Passeio das
Águas: 15h00, 16h20, 17h30,
19h00, 20h15. Kinoplex Goiânia:
13h, 15h20, 17h40 e 20h. 

O Auto da Compadecida 2
(2021,BRa) Duração: 1h 54min.
Direção: Guel arraes, Flavia la-
cerda. elenco: Matheus nach-

tergaele, Selton Mello, luis Mi-
randa. Gênero: Comédia. Cine-
mark Flamboyant: 13h10,
15h50, 21h40.  Cinemark Pas-
seio das Águas:17h20, 18h30,
20h00, 21h20. Kinoplex Goiâ-
nia:13h50, 16h20, 18h50, 21h25.
Cineflix aparecida:16h50, 19h20,
21h50. Moviecom Buriti:17h10,
19h30, 21h50. 

Kraven - O Caçador (Kraven
the Hunter, 2024, eUa) Dura-
ção: 2h 07min. Direção: J.C.
Chandor. elenco: aaron taylor-
Johnson, Russell Crowe, ariana
DeBose. Gênero: ação, Fantasia.
Cinemark Flamboyant: 16h10,
19h10. Cinemark Passeio das
Águas: 11h40, 14h30, 17h50,

21h. Kinoplex Goiânia: 17h40,
15h. Cineflix aparecida: 16h00,
18h50, 22h00. Moviecom Buriti:
16:20, 19:00, 21:40.  

Moana 2 (Moana 2, 2024, eUa)
Duração: 1h 40min. Direção:
David G. elenco: any Gabrielly,
auli’i Cravalho, Saulo vascon-
celos. Gênero: aventura, ani-
mação, Família. Cinemark Flam-
boyant: 13h40. Kinoplex Goiâ-
nia: 15h30, 18h35. Cineflix apa-
recida: 14h05, 16h30, 18h50,
20h40. Moviecom Buriti: 15:00,
17:10, 19:15. Cinex oscar nie-
meyer: 15h, 17h, 19h, 21h. 

Ainda estou aqui (ainda estou
aqui, 2024, Brasil) duração:
2h17min. Direção: Walter Salles.
elenco: Fernanda torres, Fer-
nanda Montenegro, Selton Mel-
lo. Gênero: Drama, Suspense.
Cinemark Flamboyant: 17h,
20h40,21h30. Kinoplex Goiânia:
17h45 e 21h10. Cineflix apare-
cida: 21h40. Moviecom Buriti:
16h10, 18h50. 

Chico Bento e a Goiabeira
Maraviósa (2024, Brasil) Du-
ração: 1h 30min. Direção: Fer-
nando Fraiha. elenco: Isaac
amendoim, Pedro Dantas (II),
anna Julia Dias. Gênero: aven-
tura e Comédia. Cineflix apa-
recida: 13h50, 16h10, 18h30,
20h50. Moviecom Buriti: 13h40,
15h40, 17h40, 19h45. Kinoplex
Goiânia: 16h15, 18h30. Cine-
mark Passeio das Águas: 17h20,
20h00. Cinemark Flamboyant:
11h10, 12h00, 13h40, 14h40,
16h20, 17h20, 20h00.

tCINEMA

iStock

em MMA - Meu Melhor Amigo, acompanhamos Max Machadada, um grande campeão de 
MMA que passa pelo fim de sua carreira e descobre ser pai de um menino autista de 8 anos
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Otávio Augusto

O ano de 2025 começa com
o Brasil enfrentando juros al-
tos, um mercado financeiro
pressionado e muita impre-
visibilidade fiscal. A taxa Selic
a 12,25% ao ano reduz o ape-
tite ao risco de investidores
institucionais e anjos. Além
disso, a desvalorização cam-
bial e o mau-humor interna-
cional dificultam a atração de
capital estrangeiro. Segundo
a Abstartups, 84,3% das star-
tups não receberam investi-
mento em 2024.

Porém, a digitalização em
massa, liderada pelo Pix e pelo
fortalecimento de fintechs, de-
monstra a capacidade do país
de inovar. Esse potencial é es-
sencial para superar as adver-
sidades econômicas e atrair
investimentos.

Avanço da 
inteligência artificial

A inteligência artificial (IA)
continua sendo o destaque no
mercado de startups. Incorpo-
rar IA deixou de ser um dife-
rencial e se tornou obrigatório
para empresas que buscam in-

vestimento. Ferramentas como
chatbots, agentes virtuais e au-
tomações permitem que star-
tups menores concorram em
áreas antes dominadas por
grandes players.

Contudo, a baixa barreira
de entrada intensifica a pressão
por inovação. Startups preci-
sam se diferenciar em um mer-

cado competitivo. Aquelas que
conseguem entregar resultados
inovadores têm maior chance
de atrair investidores.

Setor de fintechs 
e regulação

Mesmo em meio à crise,
fintechs continuam atraindo
investimentos. O lançamento

do Drex, moeda digital brasi-
leira promovida pelo Banco
Central, promete transformar
o ambiente de pagamentos.
Marcelo Ciampolini, da Antler
Investimentos, destaca a in-
fraestrutura bancária avan-
çada do Brasil, que oferece
vantagens competitivas às fin-
techs locais.

A alta dos juros dificulta
o acesso ao crédito, mas abre
espaço para soluções inova-
doras. Startups que ofere-
cem crédito alternativo com
base em dados e IA preen-
chem lacunas importantes
no mercado.

Startups brasileiras desejam
expandir para a América La-
tina, mas enfrentam desafios
como regulações e instabilida-
de. Por outro lado, os Estados
Unidos oferecem estabilidade
e escalabilidade. Apesar das
incertezas políticas, o país con-
tinua sendo um destino atra-
tivo para empreendedores em
busca de escala global.

Investidores estão mais se-
letivos, exigindo startups com
modelos escaláveis e estraté-
gias claras de monetização.
Empresas bem estruturadas
têm oportunidades de atrair
capital estrangeiro, aprovei-
tando valuations em queda e

câmbio favorável.

Tendências 
tecnológicas para 2025

A Gartner prevê que 80%
dos ambientes corporativos
usarão IA e machine learning
até o final do ano. Setores como
saúde digital e biotecnologia
também apresentam grande
potencial. Soluções em genô-
mica e robótica estão revolu-
cionando a medicina, enquanto
a automação se torna essencial
em diversas indústrias.

Investir em startups não é
apenas uma oportunidade fi-
nanceira, mas também um mo-
tor de desenvolvimento eco-
nômico e social. Essas empre-
sas geram inovação, empregos
e crescimento regional. Além
disso, contribuem para um fu-
turo sustentável ao impulsio-
nar setores estratégicos.

Apesar dos desafios, o Bra-
sil apresenta oportunidades
significativas no mercado de
startups. Investidores que op-
tarem por esse setor podem
diversificar seus portfólios e
participar do crescimento eco-
nômico do país. A aposta em
tecnologia e inovação pode
ser um diferencial competitivo
para os próximos anos. (Es-
pecial para O Hoje)
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Startups 
brasileiras 
desejam 
expandir para a
América Latina

Vale a pena investir 
em startups em 2025? 

84,3% das 
startups não 
receberam
investimento 
em 2024

Divulgação 

Divulgação

SEXTA-FEIRA, 17 DE JANEIRO DE 2024







Concursos

Otávio Augusto

Os Correios anunciaram
que os resultados preliminares
do concurso público, realizado
em dezembro de 2024, serão
divulgados nesta sexta-feira
(17). A consulta poderá ser
feita no site do Instituto Brasi-
leiro de Formação e Capacita-
ção (IBFC), organizador do cer-
tame, e no Diário Oficial da
União. O concurso é conside-
rado o maior da estatal em 13
anos e oferece 3.511 vagas ime-
diatas para cargos de níveis
médio e superior.

Mais de 1 milhão de candi-
datos compareceram às provas
objetivas, o que representa
59,85% do total de inscritos,
quase 1,7 milhão. Com uma
abstenção de cerca de 40%, o
número de participantes pre-
sentes ainda supera o último
concurso nacional dos Cor-
reios, realizado em 2011, quan-
do 1,1 milhão de pessoas con-
correram a mais de 9 mil opor-
tunidades.

Distribuição de 
vagas e remuneração

Das 3.511 vagas ofertadas,
3.099 são destinadas ao car-

go de carteiro, que exige ní-
vel médio. O restante das
oportunidades (412 vagas)
é voltado a cargos de nível
superior, como advogado,
analista de sistemas, arqui-
teto, assistente social e en-
genheiro.

Os salários iniciais variam
de R$ 2.429,26 para carteiros
a R$ 6.872,48 para analistas.
Para engenheiros e arquite-
tos, a remuneração pode che-
gar a R$ 10.302, considerando
os complementos salariais es-

pecíficos dessas categorias.
Além do salário-base, os Cor-
reios oferecem uma série de
benefícios, como; Vale-alimen-
tação/refeição: cerca de R$
1.400 mensais; Vale-transpor-
te: disponível para todos os
funcionários; Plano de saúde:
com adesão opcional; Auxí-
lio-creche ou babá: até R$
714,72 para empregadas com
filhos menores de 7 anos;
Reembolso de despesas para
dependentes com cuidados
especiais: até R$ 1.030,58; Adi-

cionais salariais: 30% para
atividades externas e 15%
para serviços realizados nos
finais de semana.

Concorrência acirrada 
e reserva de vagas

A concorrência para o car-
go de carteiro, que concentra
93% das inscrições (1,56 mi-
lhão), é alta. Já os cargos de
nível superior contam com
111.967 candidatos inscritos,
distribuídos entre diversas es-
pecialidades.

O concurso reserva 30%
das vagas para negros (pretos
e pardos) e indígenas, e 10%
para pessoas com deficiência.
A reserva para negros e indí-
genas é superior ao mínimo
exigido por lei, que é de 20%.

O certame busca preencher
vagas em todo o território na-
cional, com os candidatos dis-
putando posições em suas res-
pectivas localidades de inscri-
ção. Embora sejam mais de
3,5 mil vagas imediatas, espe-
cialistas e sindicatos apontam
que o número ainda não é su-
ficiente para atender ao déficit
de mão de obra da estatal,
que tem enfrentado desafios
após a implementação de pro-
gramas de desligamento vo-
luntário (PDV).

Próximos passos
Os candidatos devem acom-

panhar a divulgação dos re-
sultados preliminares no site
do IBFC e no Diário Oficial da
União. Após a publicação, será
aberto um período para re-
cursos, antes da divulgação do
resultado final.

O prazo de validade do
concurso será de um ano,
prorrogável por igual período.
Especialistas também alertam
para a possibilidade de cha-
madas adicionais para preen-
chimento de vagas que surjam
durante esse período, o que
torna o cadastro reserva uma
oportunidade relevante para
os participantes. (Especial
para O Hoje)

Com alta concor-
rência, certame ofe-
rece vagas com sa-
lários de até R$ 10
mil e benefícios
atrativos

Resultados do concurso dos
Correios serão divulgados hoje

Provas foram realizadas
em dezembro de 2024
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